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TO�Ll-IAS ",

,( NÃO

o G ovêrno se defende, D� Câ�ara dos' Depu:'ados
ESTÁ' O SR. GETÚLIO VARGAS INSUFLANDO GRE"VES

OU· PROCURANDO SE PERPETUAR NO PODER))
" I.

RIO,. II (V.A.)
� �

Num1-)-() ()_O_()_()....(��)��••��,,_.(,....o....()_,._;.{�O_()_()-
dia agItado; a Camara dos ..o....o o.....a....o. e

'

Deputados ouviu. ontem o

I' DIRETOR' ,discurso de defesa, do go- _

verO{) contra as -acusações �
Rubens de Ilevantadas no sentido de t Arruda Ramo. -

que este seria o promotor

I
GERENTE I

direto ou indireto das gre- D· F
�

ves, que se' verificam em S.
' , omlngo., • ,

Paulo e no Rio, tendo se de- I eI. Aquino i

sempenhado desta tarefa, -���

em nome da maioria parla-

;.:.�:_,=.:.-: iõVõs�Cãmios
IOmais antigoDiá-1 de Irrl·uaça-orio de S. Catarina t iii

.

j
Ano XXXIX I no Nordeste

I N. 11.662 I
.o....o_v o_o....o...

- Em virtude de convênio

Edição de hoje - 8 pág8.
' Florianópolis" Domingo, 12 de Abril de 1953

\
Cr$ 1,00

FORTALEZA, 11 (V.A.)

,-------- - --_._'-'------------------------- firmado entre o Ministério

da Agricultura -e o govêrn o

do Estado e entre êste e o

Serviço de Socorro e .Assís-

tência às' Vitimas da Sêca

(SAVIS), vão ter imediato

naís: considera-a em con

traposição aos legitimas
propósitos dos oradores que
a respeito tem falado e dos

DOLOROSO O ESTADO
DAS CRIANÇAS'
FLAGELADAS

BELEM, 11 (V.A.) - 650

nordestinos chegaram a es

ta capital, apavorados com

o flagelo da .sêca. O estado
- -

. \

fie todos' é doloroso, nstada-
mente o' das crianças, que"

demonstram fome. Duas de-

'\. gas a mais vergonhosa das
,�Icapitulações".

Todos os comerciantes re- Com respeito ae outro as

ceberam uma lista dos pre- pecto da dupla campanha de

P. P lítl
'

"os fixados pelo governo, Perón ,par_a restabelecer o
.

I naos' O I I"COS com a óbrigação de conser- equilíbrio' entre os preços E

6 vá-la em um local bem visi- os salários é acabar corrup
Não sustentamos teorias esdrúxulas quando, com a

vel �ara os f reguezes. Se ção administrativa, nada SE'

evidência diante dos olhos, vemos em determinados e es- ,

um üeguês comprova que Q sabe por enquanto. Recor
colhidos elogios a correligionários nossos, feitos no ôr-

gão palaciano, a má fé, na sua mais potente manifesta- ;;omerciante cobrou um pre- da-se que Perón defendeu

ção, Um jornal que nega mér'itos a Nerêu Ramos e só vê ;;0 superior à tabela, pode os funcionár-ios públicos da

BELEM, 11 (V. A.) - Q qualidades nos adversários que, por gentileza ou impe- �hamar o policial mais pró- carga de rumores que vem

r ativo funcional, tiveram expressões ou gestos de cor- xímo e mandar prendê-lo. O circulando. Nessa oportun i.
(�ialidade dirigidos ao governador, só nisso põe por ma- 'castigo aos infratores é de dade, acrescentou que se
nifesto as segundas intenções da sua conduta. O Diário '

sos c1'iljtdores e jutei'l'os do
(I� Manhã entende que os únicos pessedistas dignos, são três meses de prisão e o fe- bem estivesse disposto a

município de Santarem, pe- aqueles que não combatem abertamente o sr, Irineu chamento definitivo de 'seus enviar sua própria mãe ao

dindo sua interferência pa- Bornhausen. Usassemos desse método, diriamos que, en- estabelecimentos. cárcere, se fosse culpada,
ra 'a pronta solução do pro- Ire os udenistas, grandes são a.queles que, por dever de A campanha está sendo', continuaria considerando os

blema que vem preocupan- iusriça, prestam' as homenagens do seu apreço a J' la com
. d'--" I

I' • ,.

hrea izac a aju a -ue, runcionarios como onestos

d
Nerêu Ramos. Esse julgamento, por certo, seria' 1'

do as classes produtoras a- .'" N té h
. . 10.000 agentes da Policia até que se provasse o con-

rue imquo. unca, a e oje, a Imprensa palaciana teve

quela região. Alegam que um só adjetivo favorável" por exemplo, ao ilustre Prefei- Federal, que recebem a co- trário,

face à alarmante cheia. do to Osní Régis, de Lajes, cuja administração modelar tan- operação de uns 2.000 íns-

rio Amazonas, o gado' e a to o projeta entre os novos valores catar'lnenses. O seu petores municipaís, cuja Conquanto se duvide que

produção estão ameaçados govêrno, embora isso, somente tem recebido. agravos do missão é deter os infratores haja alguém, o suficiente.
•

•

"

'0' poder estadual. Enquanto Blumenau e Joinville, através I
"

sendo p01 tSSO n�cessart I das suas prefeituras, resolviam soberanamente seus pro.
e fechar-lhes mais tarde 08 mente ousado para acusar

t1'anspm'te urgente para o' blemas de trânsito, Lajes foi espezínhada, por causa de estabelecímentos.
i
oficialmente a membros do

escoamento,,: Ium sim'p�es ponto ,de al!tomóveis, com a fôrça de choqu�, . �ão obStante, para a ma-; governo, sa�e-�e' que, vela-

O general Zacartas de As- I da Polícia, armada até de metralhadoras pezadas! Va- iorra das donas de casa, os damente esta sendo preces.

sunção entrou i�ediatamen-I'
rios out.ros prefeitos pessedistas tê.m rec�bido do sr

.. Iri� : preços da lista se, parecem
I
sada uma investigação a

neu Bornhausen apenas, desconsIderaçoes e negativas. I
• 'A-

te em contacto c o m a

I Assim. parafraseando a própria fôlha bornhauseana, o ��sp�ltamente com os que I fun�o sobre os bens de pe,1
SNAPP buscando uma so-

1 melhor pessedista será aquele que proferir mais pala. Ja vlllha pagando ao açou-I rOUlstas que ocuJ'lam altos!
, ,h!çfí,o ,pum o caso� I vras doces ,à vaidade gO\·ernamen�al. .gueir�� ao quitandeiro e ao cargos.

IISSINIOO:O-CONVENIO
ToQUIO, 11 (D.P.) - Ás Nacões Unídas e os bol

ch�vistas assinaram o convênio 'pa�a a troca de prisio-
neiros de guerra" feridos e enférinos." ,

TÓQUIO, 11 (U.P.) _:_ O convênio foi assinado às
12,08 (hora local). Determina que a troca tenha inicio
dentro de 10 dias e esteja terminada no período de 30
tias. Serão trocados 60{) prisioneíros aliados e 5.000 bol-
,chevisí:as.' ,

BUENOS AIRES, 11

(U'I
tí'[� a economia popular. On

P.). - Treze comerciantes tem já haviam sido presos

.rtacadistas e varejistas ar- outros 37 sspeculadores, de

gentinos feram detidos hoje nodo que, até hoje, a cifra

pela Policia Federal e por total dos detidos desde que

rispetores municipais, sob a se iniciou a campanha já se

icusa ção de atentarem con- eleva a 350, A campanha

atacadistas e varelístas
contra os especuladores es- dono da mercearia, o que' le

tá sendo 'dirigida pessoal-! va a perguntar se a lista
mente pelo chefe da Policia não significa apenas a ofí

::'cderal, general Miguel cialização ÜOS PH:ÇOS vigen
:;<.mbos, sob as crdens di- teso

retas do presidente Perón,

I Marinha na cmação da, rainha
RIO, 11 (V. A.) ,- A jos da .corotiçdo' da rainha

propósito da "}'otícia divul- Elizlfbeth II, estamo�' devi�
gada ontem nos matiLtinm damknte informados que o

relativamente à designação represeniãmte da, Armada
do almirante Armando Ber- será o almirante Raul de
ford'Guimarães para repre- San Tiago Dantas e não a

sentar a Marinha nos teste- quele oficiàl ge�eral.

o RISO DA CIDADE.�.
Ameaoados o'· g r�
do e a produção

governador do Estado re

cebeu telegrama de
.

diver,-

UDENILDA - E'u queria
também servem!

lenços,! Mas toalhas

-.'
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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HOJE SIMULTANEAMENTE NO' RITZ - IMPERIAL -, GLORIA
,

, '

TONIA CARRERO ANSELMO DUARTE ALBERTO RUSCHELL '_ Ei\f

��."a$$ion.ata t�

•

UM GRANDE ELENCO!. .. UM GRANDE FILME! ..

��,...()._.(�().-.<).-.<��� O).....().....()ClIIIIt-()�()�().....()....o....o....()._.()__

RITZ, 5a fEIRA -, Sensacional Estréia de: I
!

"OS AMORES I

DE CAROLINA,"
Com um elenco de milhares e MAIl/fINE CA

ROL! Esta é a história da Revolução Francesa,
de Carolina e dos homens que a amaram!

UMA DAS MAIS OUSADAS PRODUÇÕES
�

, '

, DO CINEMA FRANCES.

Rigorosamente Proibido até 18 a�

RITZ, 6a FEIRA

" ",

BURT LANCASTER - ROBERT WALKER

SALLY FORREST - JOANNE DRU em

.côr pela Tecnicolor

Finalmente RITZ,' A PARTIR DE SABADO

...
,

, ,

��-���-_.
! ,

'

I "OS AMORES DE CAROLINA", a mais ousada produção
I
francesa, apresenta-nos a 'bela e sensual MARTINE CA-,

ROLI famosa artista da cena européia. A partir de 5a

feira, no Ritz! FILME COMEMORATIVO DO 10° ANIVERSÁRIO DO RITZ (

--------------------�---------------------------------------------------------------- J
V.-f

,,,Co'uresa Jolernacional' E [) I TA L .E. O I TA L; ·IEllIaIftR_a-
'....;

De' 'colelare ....

JDIZO DE DIREITO DA "O E DIREITO DA '1

'

.

"d" .: .�'" ,rabl'·S8 \ -. '

.

�,: " 'I�' plicante sôbre o aludido JUIZ D ,tua ���te, sua resi enpa e
'l . TIiiERAN,' 10" (-U,P;) _

, -r- I
COMARCA DE TIJUCAS terreno, ficando citados; a- COMARCA DE TIJUCAS d�mlcIlIO e algumas p1�n�ª-., "'

-,':' , i':.·" .:
"

,

,f".' ,," inda para no prazo legal, a- Edital de citação, ,com o çoes, nas mesmas condrções ' G, e<I�,ij. de" .0(1 m�nIfe,�tantes", Edital, de citação, com o -
,
- -

Entre .a Comissão: do IV! Limas, Secretário-eraI da prazo 'de sessenta dias, de presentarem contestação e prazo de sessenta dias, de em que vinha mantendo qi ... �f:p;o.I'á'veis ao xá Re�a Pahle
Gentenáti� 'da' FlliUâ�9ão da Comissão Paulista de Fol- interessados ausentes-e des- seguirem a causa até final interessados ausentes e des- ta posse seus antecessores.' vL�engalfinharani-se hoje;
Ci�ffide',(fe São .Paulo, repré- clore e que será, igualmen-,

,

conhecidos sentença, sob as penas da conhecidos isto é, pacificamente, 'Ts�m,'�'ofu um número equivalente
tad I P' id t t S etá d C O'dOlltOI·".C,loVl'S Ayres' lei. Protesta-se provar o a- O doutor Clovis Ayres interrupção, oposíção" oui'd" ':,"t'd" 'd

'. ,

sen. a a pe o seu resi en e, e, o ecre ano o ongres-,'
'

, ,', ' e ,'par 'I anos o primeiro, " legado ,com o depoimento Gama, juiz de direito da co- embargo de quem .quer ,:q'u,e",' """ ',',
F

.

M t S Gama, juiz de direito da co- "

t M h d Msr, raJlClSCO a arazzo
.

0'- soo .pessoal . de interessados e marca de 'I'ijucas, Estado dei seja. 40 "...... Assim; p(if�"êm:..0P,l}IS"l:?, o, amme ossa-
,

, marca de 'I'ij u cas, Estado de ' ,. '.' •

brinho, e o Instituto Brasi- Para êsse certame serão
Santa Catarina, na forma' vistorias, Dá-se a causa pa-, Santa Catarina, na forma tais condições, por �� 'e .sêu �{ ,ge)'h,'.êIp' ,frente ao edifício

lei\'d�é Educação, piência e convidados os países ami-� da lei, etc. • 1 (
ra os efeitos fiscais o va- d� _le�, et<t., ,_ : a:ntec�ssores, o s:l:!PH�Jl:�' �11:,,�iS" (Câmara Baixa

Cultúra (IBEéc'), cpelo seu gos, 'além de entidades f'ol-' Faz saber a todos quantos
101' de ICl'$ l.(}OO,óo, SôBre Faz saber a �odos quantos vem mantendo, como ,�.a" (}i Fada'mento).

órgão, a Comissão Nacional clóricas e folclólogos es- interessar possa o presente.. :r�l 5,?0 de Tselos �d' tasdu,adis, in�eressar 'possa o presente vqs,seddo tre!etri-do(i3mO-o)'v.�I"h�. ,.\'�,ei 'l�essoas ficaram fe-
edital de citação, 'com o pra-

!UC usrve a � axa e ,au e,' edital.de citação, com o cp ra- maIS e rm a
.

: an,os ,",' "

-

.

de Folclore, foram assina- trangeiros. lia-se: T'ijucas; 4 de março zo de sessenta' dias, virem (art. 552, do Código Civil)" el�las em consequencia da
zo de sessenta dias, virem '

dos contratos pelos quais O temário está em estu-
ou d êle conhecimento tive- de 195.3. Pp, (a) Mário Lau- ou dêle

'

conhecimento tive- e querem legitimar dita pos- adeptos do
êsse Instituto assume a res- dos,' assentado, porém, por rem, que por parte de �na-

. rindo. Testemunhas: 1) Ma- rem, que por parte de Ma- se nos termos do art. ,5pO; do n1�nilrca foram presos.

pon��bilidadt; de convocar e proposta da Diretoria do cleto José de Oliveira, lhe rioel Gabriel Florêncio - noel da Silva e s/mulher; mesmo Código. Para o' dito'

promover nesta Capital um lBECC a inclusão, do tema foi dirigída a petição do teor rosé João Jeremais _: Fran, lhe foi dirigida a petição do fim requerem a designação
. cisco 'Gabriel Flórêncio" .. teor seguinte: "Exmo. Ú, do dia, lugar e hora, 'para á

Congresso Internacional de "O papel do folclore na edu-: seguinte: "Exmo. sr. dr, ,

...
'

"

,

iuíz de direito da comarca
Em dita petição foi exarado dr. juiz de direito da co- justificação exigiua, -pelo

Folclore, em agôsto de 1954, cação de base", '

'h "'D t A51 d C 'd'
'

, .de 'I'Ijucas. Diz, Anacleto J0- Q 'seguinte despac o:' e- marca. Manoel da Silva e ar. '* , o o Igo 'de .Pro-
juntamente com um Festi- O festival que s� reali�a-

',' e', dA OI'j'Vel'I'a, bl'�sl'lel'r'o, signe-se data para a justi- ma mulher, brasileiros, la- cesso Civil, na qual deverãb
� peças, sito à rua Brigadeiro

vaI Folclórico e uma Expo- rá ao �esmo . t�mp,o' que o 30lteiro, 'lavrador, residente ficação, ciente o, Rep,res'en- nadares, residentes e do- ser inquiridas as testemu-

sição de Ar,te Popular. Congresso, constará a do em Ita'pema, município de tante do M. P., e intima,das miciliados no lugar Rio do nhas 'Carlos Traínoti, José Silva Paes n. 13.
,

'

B 1 d as testemunhas e requúen- Braço, do distrito de São Tomasi e F,rancisco Cim, ca- Tratar à rua Araujo Fi-
Gomo Delegado do !BECC desfile e exi'bição de' fol- Pôrto e o, por seu a voga-, '

,

'd te. Tijucas, 6-3�'53, (a) Clo- ,João Batista, desta comarca, sados, lavradores, res,iden- gueiredo n. 21.a'S·s.inou os contratos o sr. guedos' populares de todo � do abaIXO assma o, que· vem .

. possuindo mansa é pacifica- vis Ayres Gama", Feita a I por s'eu assistente infra!.as- tes e domiciliados no refe-
dr. Renato· Almeida, Ghe,fe Brasil, especIalmente os

'

t'f'
-

f' f 'd 'd 'd I R' d B d'

nente continua e incontes- JUS I Icaçao OI pro 'erI a a Sll1a 0', querem mover a p,re- rI o ugar 10 o raço, o

do Serviço de Informações p�ulistas, San!a, Ca,tarina" tàvel6ente, cOm justo títu- 3egui:J.te sentença: "Vistos, I sente ação de; usucapião em distri,to de São João Batis�

do Itamaratí e Secretário- possi.velmente, comparecei'á lo e boa fé, pois possue a etc, Julgo por sentença a! que expõem e requerem a v. ta, desta comarca, os quais
• , '

'

I "t .

t' t iustificaçao.'r(!tro para que II excia. o seguinte: 1°,- O comparecerão em, Juízo in-Geral da Comissão Nacional com uma de suas danças es'cq um que a es ª Jun a, -

I' I t 1- d
' � ;urta seus devidos e jurídi- 'pai do suplicante, Lam'eano de,pendentemente de cita-

de' 'Folclore. 'mais' caractel!'ístjc,as�: "O nem como o a ao o Impos-
,� I-v, �""d d s-

to que vem pagando, há mais c.os efeitos. Custas afinal. Cândido da Silvq., era pos� ção. Requerem' mais que,
O >ir. Professor Lourenço,. Ilao, ansa a em a0.1 't t· P. R. I.. TiJ't1cas, 16-3-53. suid,or de um terreno sito de.pois de procedida a justi-" ' ..' I ," l,e VlU e anos, um, erreno

Filho, Presidente do IBEGC,
'

Fquic1Sco <'lo Sul,:, .30m a área de trinta mil me- Ca) Clüvis Ayres Gama, juiz no lugar Rio do Braço, do fi,cação, seja 'feita 'a citado

vai, convocar ,o Congresso, I Uma Expo�1Íção de Arte eros quadrados, no lugar de direito". Transitada em listrito de São J ()ão Batis- por editais de sessenta C(0)
. /'-já ,tendo a Diretoria do Ins-' Popular inaugurar�se-á na M�ia Praia, distrito de Ita- julgado a referida sentença: ta, desta comarca, com ses- dias dos confrontantes por

�.. " I 'm
'"

d P' t foi, exarado o seguinte des- .;enta e nove (69) metros de se acharem em lugar igno-tituto organizado as Comis- mesma época, a qual, tam� gema,. unlClplO e 01' o de usucapião requerida por
.

_...
I Belo, nesta comarca, faz.en- )ucho: "Faça-se as citações frentes e mil (1.000) ditQs' rado fora dêste Estado, bem Manoel' da Silva e $/nrulhersões Organizadora e Execu- bém, comparecerá ao nosso

j f t
.

f 'eql1eridas ria inicial. Tiju- de fundos - O'U se,l'am ses- como dos interessados I'ncer-,I 'o ren e com a praia, uh- para q,ue surta seus devidos
tiva do Congresso, que s,erão Estado e 0�1de se reunirão dos c'om qllem de dl'l'eito', cas, 2-4-53, (a) Clovis Ay- J'enta e nove mil (69,000) tos e desconhecidos, 'para "

'd' f" S"" I' e jUrl ICOS, eItos, em cus-

presididas pelo sr, Renàto· coleções do foleclore p�rtu- \forte com herdeiros de João res Gama", E para que che- metros quadrados, fazendo acompanharem a presente P R I T" 11 d

I d t f
tas. . . .. lJucas, 'ê

Almeida e secretariadas pe- guês e dos países da Amed- Jeremias, Sul com Marceli- gue ao conhecimento e 0- rentes no Rio do Braço e ação, depois do prazo dos março' pe 1953, (a) Clovis
lo Prof. Rossini Tavares de ca. no Melo, Assim sendo quer Jos, mandou expedir o pre- I'und(\s em terras .de herdei- editaÜ, 110S termos do art, Ayres Gama, juiz de direi

�)erante v, excia, regulari- ;ente edital que será afixa- 'l:OS de Francisco Kremer; 455, do Código de Processo to". Transitada em julgad'o
�ar os seús direitos sôbre o .lo na 'sed'e dêste Juízo, no extremando a Leste com ter- Civil, por meio da qual de- a referida sentença, foi exa-
:'efe·r'I'd'o I'mo'vel pela aça-o de iugai' do costume, e publi- ras de J(')ão Cândido da Sil� 'verá ser reconhecido e de- d

..

d' h• ra o o segulUte, espac o:

:tSllcapia-o com' fllndamento :ado na forma da lei. Dado' 'va 'e a Oeste em ditas do re- ! clarado o domínio do Sllpli- "F' • aça-se as citações reque-
la art. 551 do Código Civil. � passado nesta cidade de querente. 2° -' A posse do cante sôbre o aludido terre- ridas expedindo-s'e carta
Para dito fim requer a de- rijucas, aos quatro dias-do i tefe,rido imóvel anterior- 11?, devendo ser citado, tam- precatória para a la, Vara
3ignação do dia, hora, local nês de abri'l do ano ue mil i mente. pertencia, há mais de bem, pessoalm�n.te" o. repr:- da Gomarcà da Capital a

: lara a justíficação exigid::j lovecent'os e cincoenta e 1 cincoenta (50) anos, a: Cân- se�tante do MmlsterlO Pu- fim de ser citado o Domínio
Je'lo art, 455. do Código de �rês, Eu, (a) Gercy dos An- di,do Alberto de Souza, avô b'lIco; todos pal�a aprese�ta- da União. Tijucas, 28-3-53.
;�rocesso Civil, na qual de- ios, esc,rivão o dactilogra-' dei suplicante, o 'qua'l tendo rem contestaça�, se. qUlze- (a) Clovis Ayres Gama, juiz

- ':erão ser inquiridas as tes,. Fei, conferL e subscrevi. (a) fale,cido há mais de quaren- rem, e para segmrem a cnu-I'de direito". E pata que che�
�emunhas abaixo arroladas, Clovis Ayres Gama, juiz ,de ta (40) anO's, o pai do supli- �a �té final sente.nça. Dá-se g,ue ao conhecimen�o de to
-:'equer, outrossim, depois direito, Está conform.e o ori- 3ante passou a 'Ocupar, como a presente o valOI d'e . , .. ,. dos, mandou expedIr o pre
le feita a justificação, a ci- sinal afixado na sede dêste ,eu o referido imóvel, paci- Cr$ �,qOO,oo pára os efeitos sente edital que será afixa
,.ação pessoal dos atuais Juízo, no lugar do costume, ficamente, por doação. ver- legaiS, Protesta-se provar o' do na sede dêsfê Juízo, no
: onfrontantes, acima cita- _,ôbr" o qual me reporto e bal que, em vida, já lhe ha- alegado com os depoimentos lúgar do cóstume e publica
:101;;, bem como o represen- dou fé. Data supra. ,O escri- via feito seu refer-ido avô, pessoais dos interessados e do na forma da lei. Dado e
Jante do Ministério Público vão: Gen;y dos Anjós. 3uja posse foi mantida por de testemunhas e vistorÍas, passado nesta cidade .de Ti-
J do Domínio da União e Laureano. Cândido da Silva, Termos ern que p, 'deferi- jucas, aos trinta'dias do mês
101' editais de sessen'ta d{as V d "em interrupçã<t nem oposi- mento, Tijucas, 9 de set.,em-, de �arço do ano de ,mil n�-
los interessados ausentes Ce eI' ' e!- se ;t'í.o de outrem, 'até mil nove- bro de 1952. (a) Cláudio Ca- vecentos e cÍllcoenta e três.
iesconhecidos, todos para a- i3entos e' quarenta e cinco, ramurú de Campos", Em di- Eu,' (a) Gercy dos' An,l'os",< Uma pensão .familiar bem I' ,

'ompanhar' os 'termos da 3° _;_ Nessa data (em 1945), ta petição foi exarado o se- eSCrlvao, 'o dactilografei," afreguezada à Rua Tenente '

'd I' t doresente ação de usucapiãO', ! ,) paI o sup Ican e man ou .guinte despacho: "A" à con- conferí e subscreví. (a) Clo-
depois da 'terminação' dos Silyeir:a, Ih 76; ;rue êste 'consiruisse, para clusão., Tijucas, 9-12-52. (a) vis Ayres Gama', juiz' de di-
prazos dos editais 'nos ter- Tratar 1l� mesma. ,ú, uma casa no aludido ter- Clovis Ayres Gama, juiz de reito. Está conforme o od-
mos do art, 455 do Código ,,_, reno para que êle, suplican- direito". Feita a justifica- ginal, afixado na sede dêste
de Proc-esso Civil pará�ra- CASA 'MISCELANIA d}stri., te, o desfrutasse como seu, Çã0 foi proferida a seguinte

I
Juízo, no lugar do costume,

fos 1 e 3 por meio' d,o qual I buidora dos Rádios R. <i� .A" que passaria a ser daquela i sentença: "Vistos, etc, Jul- sôbre o qual me reporto e

Gl�,�erft. "ter, ree��hecido ,e l' Victor. :yªlv�h�� e Discos. data, em ,djante, Q�finitiva- g� ]01', sentença a jl1stific�- dou fé. Data SURra, O es-

(J�;�,],t.ra.do o', domllllO do Su- [{ua Cons�lhelro MMra, mente, onde o suplicante, a- �ao feIta na presente ,aça'O crivão: GerC}ydoíl
,�-,:

'

---.

AVISO
O TRANSPORTE RISTAR S. A. comunica a: sua

distinta freguezia que transferiu sua Agência nesta

Capital para 'a rua 7 de Setembro, 9, onde es,pera

,
continuar com a, preferência e confiança até agora

depositadas.
Telefone: 3,178.

Dr. lOLENTINO OE, CaRVALHO
ESPECIALISTA EM OUVIDOS ___:--NARIZ e GAR

GANTA comunica á sua clientela que trasferiu seu

consultório para a rua Nunes Mac,hado 7 - 10 andar,
Edificio São Franscisco esquina com a João Pinto

DAS 15 às 18 �ORAS, I

Ven.de-se
Por motivo de mudança pati outra cidade, ven

de-se o Bar Café Snooker Verissimo, sito à Rua 24
,

d'e Maio 742; 110 ''(Estí>e,ito), ao lado do Restaurante"

"A,lusa-se
Apa\rtamento, novo co'm 9

Vende-se
� Vende-se um a' casa de
material nova, sit,a á r�a
Antônio Matos Areas sem

número: Estreito. Canto. '

Vêr e tratar-'a rua' CeI.
Pedro Demoro 1617: Estrei-
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NO LAR E NA ·,·SOCIEDADE

FLORI.ANÓPOLI:S

E' que- esta fronde imensa, e :'plena. de beleza, Estado.
.

. De muitas gerações tem visto o desfilar, A ilustre .dama aniversa-

E é esta concepção da egregia natureza, I riante desfruta de s-ólidas
Que eu tento, neste instante, em versos decantar amizades na sociedade lo-

cal, dadas às s!las qualida
des de espírito e coração,
razão porque será muito ho

menageada no dia de hoje.
O ESTADO, respeitosa

mente, cumprimenta-a.
Sta. Maria da Glória S. da

o ESTADO

Ao Professor Alvaro Ramos.

Se nada mais houvesse aqui, para eaaltar
Da alma do teu povo, o excesso de nobreza,
B&staria .existir esta figueira, alta1:
Simbolico 'da paz, do amor, da singeleza.

E' um seio maternal, na ansia a que se aferra,
De conceder abrigo e sombra apetecidos,.
A' gente, a que se irmana, amiga e hospitaleira.

1

Porque ela sintetisa o sentido da terra,
Demonstrando querer, nos braços distendidos,
Harmon izar o mundo 'e a humanidade inteira!

Florianópolis, 29 Março 953.

Euripedes Branco.

.. ..

ULTIMA MODA·

.. ,

uma jovem senhora ficará encantador este costume
jaqueta raglan, mais comprida do que o corte clâs

stco. (APLA)
com

ANIVERSARIOS
Sra. Arno Pedro Hoeschl

Transcorre, hoje, o aní

versario natalicio da exma,

sra. d. Hilda da Silva Hoes-

chl, espôsa do sr. Des Ar.

no Pedro Hoeschl, 'membro
do Tribunal de Justiça do

Silva

Assinala a' efeméride de

!lOje o aniversário natalício

da graciosa senhorinha Ma

ria da Glória Salomé da

Silva, fino ornamento de

nossa sociedade e filha da

exma, viúva professora Caro

mélia Salomé da Silva.

As muitas felicitações
que por certo, receberá, da

do o seu vasto circulo de a

mizades, juntamos as nos

sas.

FAZEM ANOS HOJE:

Garantia e prote�ão com

produtos SIKA
Sob a garantia do nome SIKA são fabrica
dos vários tipos de tintas protetoras, à base
de. borracha e cimento, para superfícies

.

de concreto, ferro e madeira. Use as tratas
SIKA se deseja empregar bons proàuttis.
IGARA - Tinta esmalte, á base de borraêha

..

de
grande resistência aos ácidos, álcalis e corrosi'vos.
11: um produto de múltiplas aphcacões na constru
ção civAil e na IndústrIa, podendo se� empregado
tanto sobre concreto e r'ebôco, como sôbre madei
ra e metais .

CONSERVADO' • Tinta impermeabllizante, á base
de cimento. Especialmente indicada para fachadas.

SIKA-LAR - Tinta fôsca, lavável, à base de borra
cha. Não mofa, é de fácil aplicação e ótima resís
têncía. Para pintura de paredes internas.

CONSERV!2IDO 5 - ImpermeabiJizante transparente
e Incolor', para' pro teçao e conservação de paredes
expos as ao .tempo. Repete � penetração da água,
evi{ando assim a decomposição provocada pela ação

das chuvas. Garante a durabilida
de e be.eza <;Ias constr-ucões, qual
quer que seja o seu revestimento.

SIKA S. A.
Representantes em todo o Brasil
Vendas dos produtos Sika em

Florianópolis:

Jaime Câmara - Avenida Rio BranCO,
Caixa Postai 115

I

·'OS AMORES DE CAROLINA", um filme f rances que
arrebata.! Drama intenso de amor e intriga, com um elen

:0 grandioso e MARTINE CAROL, a mais. bela � sensual
das francesas! A partir de 5a feira, no Ritz!

- menina Daníla, filha .isco

do sr. Prof. Eduardo Pio da Reis.

Luz, funcionário estadual,
aposentado.
- Sta. Mari-a de Lourdes

Ferrari;
- Sta.

Silva.

PELOS CLUBES
, O Grêmio "Cruzeiro do

Sul" anexo ao Club Recrea-

tivo "6 de Janeiro", do, Es
Ivone Bras il da treito, fará realizar, hoje,

em seus salões imponente
- Jovem Carlos Antônio festa intitulada "Noite Ha-

Gerlach; vaiaria" com interessantes
- Sta. Irene Cristovão de números de danças e de a-

.

Oliveira; trações, para qual reina
- Ten. Leoveg'ildo 41Z, grande entue iasmo.•

da Marinha de Guerra;
-Sr. José Vitor Garcia,

contador;
FAZEM ANOS AMANHÃ:
- Sr. João Cardoso;

ACÓNTECIMENTO
SOCIAL

SANTOS - CARDOSO

À rua General Bittencourt

- Sr. Licínio Vieira de 122, residência dos "pais da

Souza;
- Sr. Rudi Brust;
- Sr. Walter Tesha;
� menino Narbal, filho

do sr. Jose Andriani;
- Sra. Presciliana Fon

toura;
-Sra. l'..ígia Coelho. An

drianilsposa do sr. Eulalio

s-»Andriani, comerciante em

Tijucas;
- Sra. Frederica Soares

de Oliveira, esposa do sr, Souza e sra. ·e, pelo noivo, o para os Rins e a Bexiga
• . S t T' Em vidros de 40 e 100 pi'�idl

Alvaro Soares de Ol ive ira ; sr. Ubaldo an os e erezr-
O grande é mais eronêmico

- Sta. Irine 'I'erez in ha nha Arruda Ramos, o sr. ..-

I Bertim; ·1 Fulvio Vieira e Srta. Nadir 01_0_0_0_0_0 I
,.....

.

Ferreira. No ato religioso,' FESTA .

I cult�'físic;��o-� dela í for�;d;; po';- selecionad�s
I que se verificou na Cate-

I
A sala d'armas do Borri- não precisassem os braailei- ! artistas ilhéus. Toda renda

. I I

Contratou casamento com dral Metropolitana, às 10, ga Verde, a maior e melhor 1'OS do futuro. I dessa festa, cujo programa

a srta, Adelina, filha do sr. 30 horas foram testemunhas sala d'armas do Brasil, es- Agora é o mundo femini-I será publicado na íntegra,
Uma experiência terrível para as mães é o apareci- Prof. Eduardo Pio da Luz e pela noiva, o sr. Antônio E tá despertando, o interesse no que sai em campo na de- ,reverterá em benefício das

rnento repentino de febres e_:n crianças ?e tenra idade'l exma. sra. d. Cecy Carneiro Santos e sra, d. Alice San- dos seus adeptos. Para a- fesa da esgrima catarinense obras da sala d'armas. As-
Em poucos mmutos, um bebe ou uma criança de pouca , .

; . I

idade, aparece corada, quente, com todos os sintomas da Cunha Luz, o acadêmico
I
tos, o dr. Jairo Goso e sra. pressamento das obras e em I e na conquista da melhor i

1 dI , .
'

,

. segura o peno sucesso a
de febre alta. Nessas ocasiões, é importante não se de i- . de Direito e funcionário do Maria Celina Santos Goso e, benefício dela, o velho mes- I sala d'arrnas do Brasil. Por

t f
.

I
I . . I • ,Jl1esma, a ou ra esta reah-

xar dominar pelo pânico. Pràtlcamente não existem fe- Banco do Brasil João José; pelo noivo, o sr. Geraldo tre cap. RUi que havia en-I) iniciativa da senhorita N1-,
d 2a f

.

db d f't
.

di t d
"

t

I·'
. . " . I za a na eira p. passa a

re� e e el' o mJ_e la o, capazes e ameaçar senam.en e Ramos Schaef'er, filho de 'Cardoso e sra. d. Lorena cerrado suas atividades vea Nunes, Jovem ,eSgl'lmiS-j' "

iatí d t C Na Vida de um c nca I
.

,

.

micra iva a sr a. ora u-e < a ria
.

.

. Ewaldo Schaefer e exma. Cardoso, o sr. Discorides de quanto ao ensinamento da ,'.ta do Barriga Verd,e, com a
d

'

d·d· d B
.

Por outro lado, nem sempre as febres sãq mobvaqasI' H l'
.. Ines, espe 1 a o arnga

ror infecções. A super-exposição ao sol, comumente, é sra. MarIa José Ramos Mello e o sr. e iO' Vieira. esgrima, resolveu dirigir e cooperação da senhorita 10-

(:ausa de febre alta. E convem aqui distinguir febre e Schaefer. • Após as cerimônias, os lecionar na Acaclemia de Es- landa Ribas, das alunas da Verde ao seu grande cola

temperatura. Todos possuem uma temperatura média, - Com a gentilissima se- jovens nubentes, .

seguiram, grima e Ginástica, útil e' be- Academia e com a colabora- borado!' PITUCA, festa que
que pode ",er superior ou inferior ao normal. Mas nin- nhorinha Maria de Lourdes p. via aérea, à Argentina. néfica iniciativa do Barriga ção da senhorita Cora Nu- esteve concorridíssima e se

g'uem tem febre se sua temperatura não passou de 37 Da
. .

f'lh d D" I O ESTADO c
.

V d t d nes, levará a efeito, na noite manteve num ambiente de
graus centígr�dos normais. Lembre-se tambem que a

miam, I a o sr. iOm-, .' umprimen· er e, l\uma erra. on e as

temperatura "normal" de uma criança varia, sendo mais
sio Damiani, industrial, con-I tando-os, deseja-lhes felici-, autoridades abandonaram de 21 de abril, uma original: alegria e entusiasmo até ::tl-

baixa de manhã, e mais elevada,após um esfôrço ou quan. tratou casamento o sr. Fran- dades. todos os ensinamentos de festa com escolhido schow; tas horas ela madrugada.
do ela se irrita.

.

Ao. notar elevação da temperatura de seu filho, pro.
cure tomá-la, atraves do termômetro.' E

.

naturalmente
chame o médico, ao menos ·para ficar mais tranquila. Ao
chegar o facultativo, procure dar-lhe as informações,
para que êle possa contar com elementos para examinar
c caso.

Nfio use rf'médios para baixar a febre enquanto es

pera pf10 mé{:'co, ou s·em receber sua autorização .para
jf'.so. É um ót:mo suavisante passar a esponja ·embebida
em água morna, e em seguida aplicar talco generosam�n-
te sôbre a pele do bebê. Mas tenha o cuidadó de fazê-lo
�m local protegido contra as correntes de ar. Outro cui.
dado: procure banhar um parte do corpo de cada vez,
conservando as outras cobertas. Em seguida, vista a

criança com sua roupa de, d9rmi1;, ,e coloque-a na cama.

-_,......,;' enquanto ,o, roMic9 }lªO cheg�.

NOIVADOS

noiva ... realizou-se, ontem, o

enlace civil e religioso, da

gent.illssima senhorinha Ma.
ria Alice Santos, filha do sr,

. Antônio Sdntos, com o sr.

":iecy Cardóso.
No civil, que se efetuou

às 10 hor�s naquele local,
foram testemunhas; pela
.ioiva, o sr. Manoel Santos e

Sra. Walquiria Santos e o

,1'. Armando Silveira de

Indo ao RIO de Janeiro

Hospede-se no

Grande Hotel O. K.
Todos os aptvs com banheiro complêto, telefô

ne, rádio e colchões de mólas, "Beautyrrest" Diária
para. solteiro Cr$ 140,00, para casal Cr$ 200,00, com

café compléto pela manhã.
Rua Senador Dantas � 24. Telegramas para

Hotalok - RIO.

,

I .

Condenado o chefe
Máu ..Háu

NOVA IORQUE, 10 (U. Os britânicos triunfaram,
P.) � �s. autoridades brí- sem dúvida, em sua luta

tân icas confiam em ter ex- contra os Mau-Mau, confor

tinguido a fonte em que se me o disse o juiz que profe
originam o terrorismo dos riu a condenação contra

Mau-Mau, na colônia de Kê, Kennyatta; porém, embora

n ia, Afríca Oriental, ao en- o terrorismo termine, per
carcerar seu lider, jomo sistirão as causas que o ori·

Kenyatta. Este, educado em ginaram.
Londres e em Moscou, pre- As dificuldades 'apreaen
,i,cJente da' União Africana tam um quadro completo.
de Kên ia, foi condenado on- Os Kikuyus se queixam. de
éem,. depois de longo pro- que os brancos se apodera
°esso, a 10 anos de prisão. ram da melhor terra, dei.

A sentença pôde parecer xando aos nativos terrenos

pequena, se se levar em inaptos para o cultivo, ou

onta os muitos crimes co- zonas muito dificeis de tra-

1E:i··(�o� pelos Mau-Mau. balhar,
"c'· muito tempo, poucas Além disso, o crescimen-

:'�.'l)." (1:1 colônia teriam a- to demográfico dos africa->

.r d]. do que Kenyatta.gra- nos tornou pequeno o terri-

! e;1(;O na famosa Escola de tório em que vivem.
;conon;_ia de Londres, ti-

dos

nha algo que ver com a tri-

•
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Sr. Alair Guimarães Olívei- senvoltura com Aldo Nunes

ra, delegado da C.E.B. teve que jogava como pivot li

a abrilhantá-lo.,a banda do quidou o quadro de Barba-

14° E.C:, cedida gentilmente to. Quadros e cestinhas:

pelo CeI. MAURI MEIRA. Ubiratan _ Erico (2), N.
Passa hoje o vígéssimo Cabo, atual Capitão dos

Passamos a dar agora os Pereira (1), T'icho, Aldo
::on.o ano de fundação da Fe- Portos; coronel Paulo We

detalhes técnicos das

parti-,
Nunes (9), H. Lange. Lira deração Catarinense de Fú- bel' Vieira da Rosa, Profes-

tebol, entidade que tem sob' :301' Flávio Ferrari e Osni
das. - O. Barbato (20), Espin-

seu controle o popular es-
j
Melo, o atual.Clube 12 11 x C. A. Catar. 6 I dela (2), J. Dobs· \2), L. l-I porte bretão no Estado. ' A atual diretoria daPartida interessante, com

I Machado, Arnaldo, H., Fer-
Sua fuudação deu-se no Ipredomínio do quinteto alví-] rari. \

1 jia 12 de abril de 1924, com F,.C.F. é a seguinte:
rubro, que conseguiu clas- Ubiratan 24 x Caravana 20

I ,l denominação de Liga San- Presidente - Osni Mello.
sificar-se. Quadros e cesti-, Partida equilibrada, ten-

�a Catarina de Desportos Vice-presidente - Júlio
nhas: Clube 12 - Platt (4)" do terminado no 1° tempo

.
, Terrestre. Em 1927 passou Cesarino da Rosa.

Meira, Borba (3), Rozendo com a contagem de 10 para

(2); Atlético - Mesquita' cada quinteto. A segunda
a denominar-se Federaç,ão

I Catarillense de Desportos e quinto
(3) I Oliveira (2), Melo (1)" parte decorria equilibrada,

a 25 de junho de 1951 Fede- 20 Secretário _ Agosti- Rastos Junior, tinham, for-

at (Ot .abla 2.
Com as dependencias do do pelos dois campeões ASSINALOU SUA PRIMEIRA VITÓRIA

estádio da F. C. F. repletas decepcionou bastante. NO SUL DO PAIS O SUPERCAMPEÃO
de aficionados do esporte- Uns poucos lances diante

rei, real izou-se na noite de das duas metas, nada mais. BAIANO
- MUITAS FALHAS NO CAM-

ante-ontem o anunciado
i

A vitória final premiou o PEÃO ILHÉU - CARLITO O AUTOR DO

prélio interestadual entre: quadro que na realidade

a-I
ÚNICO TENTO - OS ASPIRANTES DO

os times, do Esporte Clube' presentou menos falhas. E FIGUEIRENSE VITORIOSOS SOBRE O
Bahia e do Avaí Futehol! este foi o conjunto visitan-: AVAl

I
Clube. I te.

O espetáculo proporciona- � O "onze" supercampeão

SAGROU-SE O UBIRATAN CAMPEÃO DO
TORNEIO "INITIUM"

da "Boa Terra" que tem a, nesta Capital.' Lutou muito

orienta-lo o ex-preparador: o campeão ilhéu, mas as fa-
.o.....()�o·_.()�().....o.-.<>..-.<,...(>..-.o�(. do selecionado catar inenss, Ilhas foram 'd�ploráveis,

Lourival Lorenzi, possui I
principalmente nris finali

ilementos de excelente com-
'

zações,
)lerção física. Jogam con-' O resultado foi de um a

iuntamente, deixando de la-
I
zéro, tento' obtido na primei

lo o improdutivo exibicio-I ra fase por intermédio de

n ismo. A equipe é boa, em-' Carlito, que passou por to:
bom não tenha agradado to- da' a defesa, chutando a

,

"

, .almente sua apresentação. goal quando menos espera-
Não fossem às cenas de-I (2), Luiz Alves, H. Gouveia O A' ti

.

No se-vai con m ua irreco- vam os avaianos.
pnímentes ver-ificadas qua- (2). Clube 12 - H. Platt, O. h

'

1 J d 1:1 ecrvei. oga e ma para gundo tempo, apitou o ár-
si no final do encontro e o Meira, Borba, Azevedo, Ar-· it b tlpior, ll1,UI o em ora rvesse bitro uma pena máxima con-

torneio promovido pela FAC no (2), Edgar, Marcelino, na peleja de.. ante-ontem tra o Bahia, que Bráulio co-
teria alcançado pleno êxito, João (2). Juizes -;-,Milton e

dado o interêsse demonstra- Capela.
do pelo público presente, Ubiratan 12 x Lira 6

tendo as bilheterias acusa- O recuo de Espindola pa- cente ao Monte Alegre, es- da de para o" locais fug irert
do uma arrecadação de 310 ra a guarda, modíficou com- tando em goso de férias a derrota.
cruzeiros. O certame, que pletamente o poderio do

contou com a presença do quadro aureo-celeste. A de- .-.cl4llllH).....()4IIII!H,......._".......)�)....()�.

Brilhou o "five de Bubens Lange na noitada
'de 5a feira - Vice-campeão o Caravana do
Ar - Detalhes técnicos - Aspecto disciplinar

contado com os reforços de

.Julinho, Adão, Morací, Car
rico 'e Waldyr, este perten-

brou, tendo Leça realizado

brilhante defesa. Foi assim

perdida excelente oportun i-

ESTÁ DE ANIVERSÁRIO A FEDERAÇÃO
CATARINENSE DE FUTEBOL

f,'
.

�
.... Av_' o
Os melhores, no vencedor segundo periodo e deixando (Patroqíuío), Raimundo,

foram Leça (o melhor dos I o gramado; Beneval Danda, ' Carlíto, Tóia e Isaltino.

22), Bacamarte, I van, Guiu, I Waldir e Adão agradaram. Avaí: Brognoll.i (Mataga-
Raimundo e Carlito. Testi-I Os r�stantes �i:acos. to), Beneval e Danda; Wal-

nha, o nosso conterraneo, Joao Sebastião da Silva dir, Adão (Julinho) e Jair;
esteve regular e Patrocínio, I funcionou como juiz, agra- Carriço (Moraci) , Amorim,
da última seleção catarinen- dando. Bolão, Bráulio e Saul.

"e, substituiu-o muito bem Os quadros: I Na partida preliminar én-
,

, I

E. C.' Bahia: Leça, Dário tre os aspirantes do Figuei-na segunda fase. No Avaí:

Brognollí atuou convincen- e Bacamarte; Guiu, Ivan e rense e Avaí triunfou o pr i

temente, machucando-se no Enock (Nilton), Testinha me iro por 2 a 1.

ESGR IMA \ TO�NE��UL�O-SÃ�
- I

" -

VENCEU O CLUBE DOZE DE AGOSTO I Em continuacão ao Tor-

I rre io Rio-São P"aulo, para
"Pela primeira vez, desde equipe do Lira Arante co-'

h' tã
'

d
.'

: oj e es ao programll os os

que passaram a integrar a! mandou bem, alcancarido 3 'I '

t I·

I
" '

scgu IH es encontros :

Federaçããrr de Esgrima de, vitórias, Leden
í

estava um

IN' R' V 'P:t
I

o io - asco x OI u- ,

Santa Catarina, o Doze con- dos seus melhores dias e, d D tI guesa e espOl' os. '

seguiu abater o seu classico Ruthes jogou bem como sem
E S- P I C·

I·
I m ao au o - orrn-

rival, arrebatando um dos pre tem jogado; Edgard que' ti 13 t fians x o a ogo.
tres titulas de vice-campeão IHão é espadista defendeu '

conquistado pelo Lira no, bem as côres do Lira e fez' -

ano findo. I tudo quato poder-se-ia' exi- I

Enquanto aguarda a opor-, g ir dentro das suas possibi-, C�UBE ATLÉTICO
tunidade para o embate em: Iidades. Os vicecampeões i CATARINENSE

, '

,

disputa ao título máximo de conquistaram o título, mas

espada por equipe, o Doze 1 nunca se viu jogarem com

já tem assegurado o título tanto ardor como na rodada

de vice-campeão dessa ar-I de ontem. Tenente Manoel passe surgido entre o CIu

ma em 1953. Gomes teve o seu grande dia be é a P.M:F., a respeito de

Desta vez as nossas pre-! e passou incólume, sem ne- sua sede social, e atendeu-
, I '

visoes, ao contrário do que' nhuma derrota; capitão do aos interesses sociais do

sucedeu com a participação Gilberto há uns dois anos C. A. C., a 'Diretoria \faz sa

do Atlético que tinhamos:
f t d d

'

h
bel' aos srs, socios e exmas,

, a as a o a prarrc a reve-
como certa e não se deu, I

I t Ih 1 famílias, que conforme en- �,
ou man er a ve a c asse e

real iza ram-se na linha pre- tendimento havido entre o.
, - a segurança de um ícso �ir, _A::.

'

vista. O refôrço da equipe Atlético- e (l CJ�.lJe Rec reati->
me e equilibrado; Marcos
N M

.

h d
\'0 G de Janeiro, o C. A. C.

:::s. oemc empregou-se e

Aviso aos srs. sócios '

Enquanto perdurar b ím-

do Doze com a àquisição "do

capitão Gilberto e o enfra�
corpo e alma

quecimento do Lira com a

fará realizar toda"s ,as 3as.
e nivelou-se

feiras nps salões do Clube 6
aos mais antigos; João Jú-

�om inicio as 20,30 horas
lio, extreante em espada a-

um EINGO-DANSANTE, em10
r

Secretário

ausência do tenente Zízimo

Hélio' Moreira e a não partecipa-
ção do tenente Edmundo

H. Lange (1) e K. Boabaid. tarde surgiu nova interrup- Enfrentará o Hercílio Luz - Três pelejas em

Taubaté - Steiner (4), S. ção, com os conflitos desen- São Paulo
Soncini, H. Bittencourt, G:' rolados fóra da quadra.
Sherei-, N. Massolini e G. Si- Continuf,lu a partida, com os Despede-se hoje dos Gra-I farão três exibições quinta
mas (5). Juizes - Carlos' companheiros de Gouveia :nados C�tarinenses o con- feira, domingo e te�'ça-fei
Dantas e Oscar Capela. I descontrolados. Quadros e junto do E. C. Bahia, en-: ra. Os seus adversários se-

l.. ir1!- 20 x Barriga Verde 4 I cestinhas: Ubiratan
- Eri- frentando em Tubarão o I'ão Juventus, Guarani e pos

Partida com franco domí-
I
co (4), Milton, Aldo Nunes Hercílio Luz, campeão 10- sivelmente a Ponte Preta,

'"

nio dos alll'l-celestes, e visi- i (10) Ticho, H. Lang e(6), I cal. . e�tes elois ultimas de Cam-

vel falta de conjunto do qua- N. Sel! (4). Caravana - Segundo nos lllformou o pll1as. i
dto de N. Prado. Quadros i Moraci (4), Conrado, Tomé, 'reparador Lourival Lorenzi Ef('tuados {lS jogos acima,

'

cestinhas. Lira - O. Barba- � Luiz Alyes (lO), H. Gouveia, )5 baianos a seguir ruma-! os baianos retomarão a Sal-
.

to �), S. ESpindola (8), I Edson e Serafim (6). ão para São Paulo ,onde: \'ador.
. 'IJobs (6), L. Machado (2) I \Aspecto disciplinar

,Ronaldo Oliveira (2), A. As partidas tiveram um .-.AMO
.....

E-ROI
.....

CAO
.....

X°4llll!HCAR)
.....

LOOS-R(-.-.cENA)..-UXO
....

, HO
.....

OJE<' ISouza (2). Juizes: - Mil- cunho de disciplina dos mais

ton ;.�-:�:: ��i���:e�:r�� :�d�il�e:e�s�-�:�a�::�� d�;r�h� EM BRUSQUE -

\ Churrascarl·a HOrl·lOnlePllado, O. Oliveira (2) A. te os conflitos abandonado Conforme O resultado do de Brusque, será reali�ado

'

Souza (2). a quadra. No tocante ás de- 'odeio procedido na F. C. F.

Imprin;lindo as suas joga- culminaram com um princí
dás' uma velocidade notável, pio de generalização dos in

'foi" o Caravana o clube que cidente, vimos quando o juiz
realmente' apresentou me- Milton Lemhkuhl, exigiu 'a'

lhqr conjuntura técnica, retirada do preparador Car- _o....o....o..-o....o..-o.....o.....o o....o.-.(C)

descôntrolando-se na parti- los Dantas, em face do seu neralizado, com a ,entrada por Sugestão do atleta Julio Churrasco de carne e de frango. Frios, saladas, maionése.
da finâl, qepois' dos sérios comportamento em campo. de um motorista da Base Camargo, encerrou-se o ca-l BEBIDAS GELADAS.
inciderttes surgidos fóra da Na ocasião em que se diri� Aérea, que t�ntou agredir so, que está a exigir medi- Aber10 durante o dia e á noite.

quadra. Não �'epetiu o 12 sua gia ao atleta Nelsol\ Car- o presidente da FAC. das disciplinares, afim de I
, eh' urra"carin "HORIZO'R.TTO--E"· t b' 't. Vl""'" "'" am em acel a encomen-

pes aSSIstimos quando este o tando o bom senso aos acautelar os 'destmos ,do das de almôços P. jantares festivos. j)em corno churrasco
levanto-se de sua cadei-ra es- participante das rixas e com basket em nossa terra, para casas de lamfiia.
murrou a Milton Lem,hkuhl da Banda de ameaçados por tumultos de I

I

e Albuquerque. Juizes Mil-' tendo o Caravana passado à

ton Lehmkuhl e José Santos.
' frente do marcador, sobre

Ubiratan 12 x Taubaté 9 ! saindo-se no qlJ,adro, as fi-

mção Catarinense de Fute- nho Laus.
boL ' Tesoureiro
Seus ultimos maiorais fo- da Silveira.

Nos primeiros dez minu-' guras de Moraci e Luiz Al-
ram os beneméritos espor- "O ESTADO ESPORTI-

tos terminou esta partida ves (China). Porém, quasi
cistas d}·. Aderbal Ramos da VO"" no ensejo c1.lmprimen

empatada por 8 pontos. No nos minutos finais, depois
:;i!va, que presidiu a F. C. F. ta os dirigentes da "mateI'''

período extra de cinco mi- de ter o juiz cobrado uma ,

nutos venceu o Ubiratan falta técnica contra o' ins- :)01' longo �e:íodo; Walter
I
pela signi�i�ativa efeméride,

, Lange, capltao de Mar e, almejando-lhes prosperida-
por 12 a 9. Jôgo equili,brado trutor do Caravana, Carlos

Guerra Alvaro Pereira do' des. '

marcando o reaparecimento, Dantas, o capitão dos celes-

de Aldo Nunes em grande 'tes, não se confoi'mou, e, ..-.()..-O....()__O._.O....O....()....O.....O....(,)�.

forma. Quadros e cestinhas foi desqualificado por se

Ubiratan - Erico (6), N. ter pórtado de maneira anti

Sell, ticho (2), N. Pereira, desportiva com o juiz. Mais

Ari Millen

r '

HOJE EM TUBARÃO O E. C. BAHIA

que
hoje na próspera c,idade do!

I

') primeiro jogo eus finais Vale elo !taJ'aí onde i'eina:
, ,

I.,10 certame estadual entre l enorme entusiasmo, pela
AÍnédca, de Joinville e Clu-,! peleja. Arthur Paulo Lange'
oe Atlético Carlos Renaux, dirigirá o embate. I

Carav. do Ar 2,x Clube 12 4 5inteligências havidas

presentou um jogo in teres-
_ colaboracão com '0 simpáti-;;ante e que merece atençao;'

"

"

•
.

f't
.

t'
co Clube do Estr.eito.

,ena el o maiS se ivesse

I
-

b'd t
'

t
A entrada será franquea-

3a I o rema ar as van a-

t 'd
da aos socios dos dois Clu-

gens an es consegui as por

um jogo figudio e maneiro- b,e� .•
'Nota: A Diretoria do C.

soo

O L·
.". A. C. encarece: aos Srs. so-

Ira Ja e o vlc.e-campe-
-

d fI
:
t O D

.,

t
cios e pessoas da família, a

ao e ore e. oze Ja em I . _
"

d
. - I necessidade da carte1ra so-

assegura o o vlce-campeao I
J d

' - ?
cial em futuras reuniões so-

ue espa a; sera campeao'l . . .

Q b? A d CialS, atendendo aos mte�
..". no sa re. guar aremos, -

resses dos socios e do Clu-

çosamente, de inverter os

papeis colocando o Doze na

liderança.
O Doze vencell! mas o

embate foi renhidíssimo.
Nove vitórias contra sete.

Os assaltos foram disputa
dos ponto por ponto, e o ul

timo deles ainda era '�m as

,alto decisivo do qual pode-
os encontros dos rivais.

da resultar a vitória ou o

Jmpate para o Doze., Na,
be.

FAIXA BRANCA

Rua: CeI. Pedro Demoro - CANTO -- ESTREITO
A dois passos do ponto terminal da linha de ônibus
CHUR,RASCO DE la QUALlDADE A TEMPO E A'

HORA

Mafra 6. FO,ne
2.3:iS

Cosinheira

AMBIENTE FAMILIAR

Precisa-se de uma, para
casa de pequena família.
Paga-se muito bem.
Tratar à Rua ,Tiradentes,

7 C80'brado).
•

---------

Vende-se
Vende-se uma ,sala d,e

jantar em ótimo 'estado.
Tratar à Avenida Mauro_

3-10,Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ssrxno 5

._.---.---_._---.�"'..., ....__ .� -_._.....--.--------. -_._--- .. _. -

Florianópolis, Domingo, 12 de Abril de 1953
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Romeu 'I'heodoro Dias, que dicões ante o descaso em
to, o guarda-chuva triste; é .. ", ., '

.

"-Im cidadão que teve a .inge- o fez para salvar aarespon- cultuar o passado, que o ar-

nuidade de se fazer "anun-' .abil idades dos setis-cllmara: 'quivo nunca foi organizado;
,..:iar sem preceder o seu no- das ante a fúria, sangu in â-

não chegou o existir, por
me do menor titulo - Dou- ria de Moreira Cezar que nun ca se haver capitado de
r o r ou Comendador ... - a aqui havia implantado o catologar e guardar doeu
fim de ter, na Itália, direito terror. De fato, a não ser men tos.
1 alguma consideração. : .

UM CÔMICO ITALIANO É
) QESCENDENTE DIRE
TO DO IMPERADOR DE

BIZANCIO
Cada ator Itallano, mes

mo cômico, tem sempre um

'OllIÇ.O de reserva. E' o que,
.icon tece com o famosissimo
Totó, rei do riso na Itália.

xxx Esse Totó, que diverte o

Os povos do Norte da Eu- de�se dizer sem exagero que país inteiro, está maravi

ropa tem sempre tlm precon- o italiano é, em l;5e]:al, gra- Ibosamente se\vi�o nessa

ceita: acham que onde há ve. Todos sabem que, como Lena de titulas, porque é

,sol .tem de haver ,ta�� o dizia o professor Cozil1l:s, descendente direto dos im-

riso e alegria: Talvez seja a� pe�soas graves nunca sao perad()res de Bizânico. -Seu
lógica essa afirmativa; mas' sérias. Para o xiajante, con- :;.ome vel'd�adeiro é nada me

é falsa. Há infinitamente I tudo, o que interessa é a a- nos do ql1e Sua Alteza Im
'mais humor e mais. �omici-I �arencia, e esta,. na Itália, perial Ange,

.

Flavi,us', Du

dade no "fog" londpno do e de extrema sel'ledade. Os cas, de Bizâneio, principe'
que nas l'Uelas engurgita- homens principalmente, por- Antonio 'de Cul'tis. E' só nas

das de sol de Palerm·o. E, ql1e estão. quase todos, pre- telas do cinema que usa o

para localizar ainda mais sos por um título, por nas- nome mais familiar de To

essa compaqlção, há m�is ,ciment.o, pela sua função ou tó. E' o at�r côniico mais fe.

alezria nas brumas. e ,arro" �elo diploma. Na Itália, nin- cundo da Itália. Conseguiu
zais da Lombardia e do Pie- glrem é senhor tal; todos a facanha - coisa rara nos

monte do que na baia de Ná- são Engenheiro Fulano,

co.,
anai� 'do cinema, - de se

poles. Quanto mais se desce m�ndadol' Sicrano ,ou Cava. tOl;».ar seu próPI.�jO persona:
para o' Sul da Itália, mais leu'o Beltrano... Doutor, gemo Todos os I, titulas' de
tr'istes se tornam as pessoas. Comandante, Arquiteto são I ;;eus filmes: levam, seil. no-
Contràriamente à imagem os "titulos" mais comuns na me: "Totó Tarz�n", "Tot'ó.

que os outros povos fazem Jen insula. Um italiano sem o Sheik", "Totó na caverna

do' italiano, êsfe é um povo 'itu!o é um p,erigoso an:,!r- dos leões", "Totá pl�ocura
naturalmente sombrio e me- luista (mesmo assiIlJt o a- um apartamento". Totó faz
lancólicoi O poeta mais po- nal'quista que se preza tem f "eis filmes por ano. Tl'aba

pular de todo o país é Leo· ) titulo de "Compagno"). lha também em teatro-re

pal'di, fundador da escola Quererá isto dizer que os vista, lJias s� dedica, dia,. a
pessimista - um pessimis- italianos não riem? E' evi- dia, cada vez mais, ao cin�
mo elevado à dignidade de lente que esta conclusão ma, porque este lhe dá ma'i�
uma doutrin� filosófica e ,�eria errada., E' justamente vantagens. Seus filmes são

moral. Nn Sicilia, as pes- esta, propensão ·a se leva'r e�ibidos em toda a penii1-
soas parecem te'r prazer em muito -

a sério que serve de' 'lula e Totó é certamente o

ser' lúgubres: liada ·é mais tema para seus humoristas personagem mais popu'ar
solene e memorável do que � satil'ista::; tirarem os me- da It�lia, deixando muito

a'l exequias de, gala em 1.hores efeitos cômicos. E' atrás o presidente da Repú
qllalquer _Ideia próxima de assim que um dese�o ia- bUca. A atividade artistica

Agrigento.. "110go. d� 'Mo!!'ca<vhíostra um de Tot6 lhe proporciona
A TERRA DOS "TITULOS" I'obre "Senhor Cario Ros�i" rendas suficientes para SU$-

Sem espel'ando antil-sala tentar incalcu-

José Lázaro Robles nas
ceu em S. Faulo, a 11
de Fevereiro de 1924.
É o meia-esquerda
da A. Portuguêsa de

Desportos, de São
Paulo. Campeão Brasi
leiro, Pan-Americano e

do Torneio Rio-S. Paulo.
Temido pelos goleiros, de
vido às suas infiltrações
rápidas e SEmpre perigo
sas, porque possui rnagní-'
fica visão de goal.

EU E ROORIGUES FORMAMOS
A AlA ESQUEROA PAULISTA ..•
... E GILLETTE rECH COM

LAMINAS GILLErrE AZUL
FORMAM A MELHOR DUPlA
PARA SE BARBEAR"o

Si V. ainda não experimentou Gillette
TECH, experime-nte-o hoje mesmo!
Verá como fazer a barba é mais

táci' e rápido. Gillette TECH não �
um apart lho de barbear comum.

Possue "barra distensora" e outras

inovações técnicas que tornam o

barbear mais suave e seguro. Gillette
TECH é considerado o aparêlho de
barbear mais perfeito ,e econômico
até hoje fabricado!

'

A venda nas boas (asas do ramo�
em e$tojos para-todos os gostos e preços

Gillette
I.EC.H."

'," I

o APAR�'LHO
DE BARBE.AR

TECNICAMENTE
�hf'il:ró ")

�--,----_. __ .._----_.._----_._-

o Riso â Volta do Mundo
_ Comendador, eu quero' casar-me com sriâ filha!
- Nem pense nisto!

'

i

_ Porque? Ela não é tão feia como o senhor pensa!
xxx

Pai e filho passeiam num pomar.
- Papai, que fruta é esta?
_:_ E' uma ameixa preta.
- Mas, papai, ela é côr de-rosa.
- Esta ameixa preta é côr de rosa porque está ver-

úe!
xxx

Uma milionária norte-am ericana visita o atelier de

Marino Marin i e pergunta:
"" Mestre, como consegue criar tantas obras pr-imas ?
� E' muito simples, minha senhora. Ponho um' blo

co de mármore na minha frente e tiro tudo o que existe
de mais' nele:

MltlCIA CATARINENSE
;:.�j()ll;il

Rui Stoclder de Souza dois livros' manuscritos,
SOMBRAS NA HISTORIA contendo os DETALHES
"

(120 de uma série) DE SERVIÇO, nada mais

A cantece porém que encontrámos sõbre épocas
no volumee "1° semestre de mais recuadas que 'Q fatidi-

1894 - Boletim do Coman- co ano de 1894. A a titu da

do Geral", onde se encon- do tenente Pampeu, apesar

tram encadernadas deserde- do vandalismo que repre- em perfeição
num ,lindo

.'

.'

o
, .

maxlmo

�enta a destruição de docu

mentos de epocas an terio

res e que nada in,fluiram no

momento, é contudo louvá

vel porque nobre a intenção
e, mais .a mais não sabe

mos quaís injusções que o

levaram tão longe, no afam

de encobrir 0$ verdadeiros
motivos que foram coman

dados pelo nobre proposi
tó do então tenente ou al-

nadaIYfnte, pois. não seguem

cu rso regular' nem de da

ta nem assinaturas têm,
fomos I!ncontrar ,outros in

dícios que vieram alertar e

revigorar as suspeitas que

tinhamos de. que o tenente

Coronel Hermínio Americo

Coelho dos Santos deixou o

coman-do por h�ver caído

nas más graças de Moreira

Oezar.

rádio de mesa

)
Assim não fôra � não te- feres, ajudante ou secretá

riam sido exonerados e m rio partidário ' do governo

5eguida os.oficiais que ele [leg'al' que desti:lli o. arqui
louva ,ao deixar o comando: vo para salvar colegas seus

"Aproveito a ocazião para que haviam militado' nas

louvar aos didadãos 'I'enen- hostes revolucionárias.,'
tes João Batista Fernandes J á haylamos preparado

\
c João Vieira.. _'�e Frei- um comentário elob'::o,;o,

.

ias "(O.D. n�ll 30/5/ quando encontrámos, em

194. Na mesma data assumiu f nossas investigações, prova

I o Alferes Otavio Inácio i evidente de que essa ver

! (O.D. nO"l) e em seguída.] são verbal, como outras que
t

na Ordem do Dia n02 de dia já des'truimos, era falsa

seguinte - 31, o novo co- também. E que a Ordem do

mandante faz público que! Dia n? 12 de 20/6/894 in-
I '

por ofício do cidadão Gover- : culiu "como soldado o pai-
nadar foram

_

exonerados �os I sa.no·· .Pompeu'. Theodoro

cargos de tenentes os cida-! DIaS", ISSO em Junho, por

dãos João Batista Fernan- tanto quasí em meados do

eles e João Vieira de Frei- gcvêrno Mor-eira Cezar que

tas. São êsses. justamente, foi 22 de abril a 28 de se

os oficiais louvados pelo co- tembro de 1894.
mandante Hermínio" ... pe-
la leal coadjuvação que É pena que se perca essa

t
� " versão rornân tica da des-

pl'es ,ara0. . . e que agora,

"

A

O NOVO MODELO

RCAVICTOR
trição ou da inexistênciaao que parece sumariamen

te, foram exonerados. Por

que? Intrigas? Delações?
Ignoramos. Aí fica o registo

dos nossos arquivos, seria;
mais belo que ficasse anvol.

to nessa lenda que dá ao

A(!OI'a voeê teJ:á o rádio que esperava ! A nova

c!�açãO da RCA Victor. o rádlo de mesa B-H,
'Oferece ° máximo de pertelcâo e a pujança
tonãl da Garcanta de Ouro, num elegante mo-

. ,,��'
�

.

, dêlo ef.ll tans .claros l� escurns J�a;in'l-l 11�1�lnoso
,

com seletor de: estações e calibração pela Micro

Si�i.t(Jni� nas fieis faixas íntornaclonnts de ONdas

curtas, O' magnífico 13-74 de alcance mundial

lhe mostrará à superior' qualidade dêste rádio

admirável. Procure cnnheceI"o moúêlo B-74 da

RCA Victor, e você terá escolhido O rádio para
o seu lar.

poíe há motivos para inves- crime OlL a incúria um tom,

�jll(l.çõe'1i: ....,.". de. 1tObrê��h _T,aLve� A,iv�SR�
Foi' o Ten. CeI. Demerval sido. assim :mésm,o, mas por

Cordeiro, um dos autores outro cometido o ato; Nós,
do Histórico da Polícia Mi- porém, fieis' a verdade Ris-
l itar, quem me disse que de

outros havia ,escutado, que

o arquivo da Corporação
foi queimado pelo 'tenente

tórica, 'somos de parecer, an

te o pouco interesse da nos

sa gente pela nossa histór-ia

ante o pouco atenção às tra-

-={�(>._<).-.()._.(�t)�)�).....()._.<)....(.

@@
RC�VICTOR

,\

líder mundial em
'OS AMORES DJ<} CAROI.Tl\'A", sensacional apresenta
ão da França F'ilmes, conta-nos a história da' Revolu
-ão Francesa, de Carolina e dos homens que a amaram!
\. partir 'de 5a feira, no Ritz !

A primeira em Televisãol'ôdios e �J;"eo� ...

.'

I.

)t; Ire de asma ",
-v'

.,_().-. ..'...-.<)......()-()-I�()-().-.<�HIIIII
-nacão contra os jornalistas I.ianos: Macário (que teve

·{U;. periodicamente, põe. g rand e êxito em Paris com

�m dúvida sua ascendencia '
o filme "Sete anos de des

mper ia l, e para financiar: �;"i'aça"). Renato Rascel, :N"i
'esquisas heráldicas confia- no Taranto. O mais recent.e,
las a peritos que folhei'am é Ci'occolo, cujo último:flJ
JS arquivos de toeI!\- a Itá- me divertiu a Itália inteira.

!,fjt.: Totó tem um perigoso VELHOS PERSONAGENS
iv�l (em genealogia) na QUE SE HENOVAM
Jessoa do muito jovem.e I Toda, essa pleiade de ato-

1llÍtO pálido princ.epe, Mal',.. t'es faz rir de maneira 'mui
-:ano Lavarello, que relVIl1- to primitiva. Na verd'ade, os

:lica pa'ra si ° titulo de im- italianos não gostam elos jo
;lel'ador de Bizâncio. Mas, gos de espirito (o h�lmor in
'l� alguns meses, o tribunal glês é alÍ ponco popular e

I Nápoles reconheceu ofi- ° espirita francês é sempré
,i 1mente os bem-funda- suspeito). O povo da Penin
'l1entados titulas de Totó. suJa prefer!! _(�Ülr pel'sona-
O tXITO DE UMA PRO· gens e achar graca nas suas

NUNCIA desventu·ras. E' ; velha ti·a- posições dl� pintura de sua

,
Apesar daR origens balcâ- dição da, "Comrnedia dellJ- .irmã 'l'itina) interess� e di

� icas de 'F>otó, seu sucesso Arte"" de Ai'iequim e Pan..; :\,érte, tanto os vendeiros
'e deve, em grande parte, à talon, que a.'inda sobl'evivE). ''las ru,elas sujas como os du
ua pronuncia napolitana, 110S teatro.s de prdvincici:: lUes de Roma e de Milão.
!lle correspondê, na Itália, Enquanto nos palcos das Com estas exceções, os ita

..

pronuncia marselhesa na grandes
I cidades só se le;' lianos 11ão tem grandes ato- cia nas folhas impress!ts,

F'ean,ça. A especialidade de vam à cena peças francesas j'es cômicos. Em Paris, Mo- nEste país em que às aneQO
Totó é, -:I comédia tipo pas- ou americanas, o povo -..- :iére é sempre um autor da tas galantes são numerosas

-elão. Apareée, em cada um na Sicilia. em d'ênova, em moda, mas o clássico italia- no fim das refei�õe's, não}i
'�e seus filmes, numa encaro' Veneza,- gtosta de acampa· ,no Goldou.Í só agrada aos ca mal que a fisi'ologia 'fe-
�ação, dif.erente. E' peque. nha!' as venturas tradic.io- "snobs" da, provincia. minina seja largoanieJ1t� ex
\0. magro, de cabeca com- nais de velhos pCÍ"sonagens O FUNDO"SEXUAL DAS piorada em desenhos.' Além
'H'ida, um queixo ât;àvessa. ljl1e renascem ,,'em cessar. A�EI)OTAS.· I disto, o·s desenho� e aj,.'l' ane-
'lo, nariz grande, olhos de Eduardo lle FilipP9 'foi o Quando não chora para dotas mostram,. 1\nuito coe

'ão de caça. Na v·ida àiária, único a dominar os planos distrair, o italiano tem a I mumente o .s-eX>6 forte I em
_r( • ,� ,

em um ar distinto e melan- nacional e internacional. cel1dencia a se tornar o mais i estad,o de inferioridade. I A
·ólico. Mora num apa'rta- Suas comédias napolit;mas �iberti,l1o dos povos mediteI') �11jdia é tlm p,:!-ís. livre, onde
'Y1eôlo luxuoSo, cheio de an- tem êxito permanente, sefls l'âneop-. N"óventa e nove por i.se cos.tuma dizer que "nIU
"iguidades. com sua jovem filmes dão rhuitô dinheÜ�()' e. '�e:1to d'e suas al1edot��f .goi- ! hO}Ilem pode ainda fa'zer o

.� encaJ\tadora fHha. Nas pe- a\histól'i.u _
dt 'amil1a Filip". mm ao l�e(lor do sexo; Em- I que a s11a mulher quer!".

�ada!l Totó, .outros ato· pó (� 111;ga [e �dllal'do com bora a 'polioia- do ·sr. Sce)p� I 'Exemplo de anedotas pi-
'.

.

Contimua :na sexta. pag,

So a expectativa de um

acesso de asfixia. asmática
com o seu co�·tejo aterrador.

,

abate o ,es'pírito, mais resis- •

ten te. Ser asmático é viver '

sempre de baixo� dessa obs�

, .
Ém poucos minuto a .nova recel

�a .

'_ Me" d a c o..,.... O Iitl e ç'a a ci r
::ular no sangue, ahvlâlJido os aces
'os e os ataaues da asml;. ou bron
lu(le, Em pouco t, mpo' é possivel
jOF!11ir l?e!;l res(li, apcl.o livre e fa
�Umente. Nlend a.o ,li li via-o, mes:
mo que 'o inal seja hntigQ, .tpúl'que
�is$olve ,e reinoVl" () mu.eüs que
')b:ttrúe as".vi ,S resplt'at(lriá", minan

, �' a -·sua' energia, arl'uina;'ido sua

iaú"1e, fazendo-o s�ntir-3e .p.rematu
ramente velf:u>. Me"daro t"'m tido,
tanto êxito 'lue se oferecê com a

gemntia de dar ao 'paciente respira·
ção llivre c fácil rapidamenfe e com·

';)�eto alivio ,do sofrimpnto da asm3

�m poucos diíls. Peça Manda.o, hoje
·""e;;mo. em q\Ja!quer farmacia. I
Dossl' garantiil e a sua proteção.

,
'

"essão nervosa e dissolven-',
te. O remédio do dr. Reyn-

.

gqte, a salvação dos asmáti
cos, combate eficazmen't_e
não só a própria asma, co·

mo qualquer bronquite crô
nica ou não, tosse, chia-dos, ._
etc, Com o remédio '.do dr
Royngate, as gotas antias
máticas, puramente vegetal,
o doente adquire imed1'ato
alivio, voltando sua respira- •

çãc logo ao ritmo natura1.
Nàs boas casas. Pelo ree1)'1-
bolso Postal, End,

,
Tele:g.

Mendelinas. Rio Dis,t. local

S�audohar & rfriessen Ltda",'.

•
>

\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o ESTÁDO )

o Riso à Volta doMundol
cantes italianas: Uma espo

sa surpreendida em flagran
te delito, diz ao marido:

"Não compreendo por que

te inquietas tanto com êste

homem. Nem sequer sei o

nome dele !".
Outra esposa fala de seu

marido com uma de suas a

migas:
- Que queres? Meu ma

rido 'está' sempre em via

gem. Só fica 'Comigo um mês

por jano.
- Deve ser desagradável

isto!
- Nem tanto, Um mês

PassadoHoje
12 DE AnRIL sidente dos Estados Unidos

I da América do Norte, Fran

A data ele hoje recorda- Cklin Delano Roosewlt;

nos que: -em 1946, foi dessolví-

- em 1812,
.

O coronel da tradicional Liga das Na

Thomaz da Costa repele no ções ;

Tapibi Grande ,territorio - em 1.948, no Rio de Ja

uruguaio, 'um ataque das neiro, faleceu o General

tropas de Buenos Aires, que Gustavo Cordeiro de Fa

obedeciam ao mando do co- ria

no

se ligam pela mais forte das
amizades (o batismo do pe

queno Lenine, filho do pre

feito, por exemplo), consti
tuem episódios comoventes,
irônicos, sempre" perfeita
men te verdadeiros. Quando
se põem a ser rêal istas, no

cinema ou na literatura, os

italianos praticam a auto.

critica tanto com precisão
como com ironia. Diante de ronel Solér. Lutava-se então

obras assim, todo mundo ri pela fixação de nossas fron

e todo mundo chora. E' a teiras do extremo sul;
lei desse país onde o sorri- "- em 1825, assume ó co

so parece esmagado entre
mando das armas da pro

os dois extremos.

13 DE ABRIL

C í

n emas ICURSO·
---.-.-----.

. ,80SCO'

�ITZ
As 2, 4,15, 6,45 e 9 hs.

Anselmo Duarte

Tonia Carrero

Robert Ruschel

APASSIONATA

A data de hoje recorna- No programa: Filme Jornal.

nos que:
- em 1775 - Uma esqua

drilha espanhola, do 'mando

vincia o coronel Joaquim de Morales, força a entrada

Soares Coimbra; da Lagôa dos Patos, sof ren-

Nacional.

Preços: 7,60 - 3,50
Impróprio até Iü.anos

Português
Aulas da Taquigrafia e

O cunso BOSCO, regls
trado no Departamento de

Educação, habilita profis
Frank' Letocy,. Nancy 01- siouais em taquigrafia.

sen A partir do dia ·15 de a·

QUANDO PASSAR A

TORMENTA

Robert Taylor, Denise Dar

cel .

O PODER DA MULHER

passa tão depressa!
Quanto aos amores de ho-

je, perturbados. pelas difi- - em 1.840, nasceu o Ma- do o fogo das batei-ias por.

culdades de vida, um dese- ra rmacias rechal Carlos Machado Bi- tuguesas pois os luso-brasi-

nhista a eles fez alusão,' I
.

d PI t
- ttencourt, cognominado o erros já haviam ocupado so-

mostrando uma linda jovem e an ao "Mar�ehal le Ouro", morto lidamente a 'entrada do Rio
dizendo ao seu apaixonado: D' F

" C12 ommgc - armacia a-
em 5 de Novembro de 1897, Grande do Sul na margem

- Querido, jura-me que,

se encontrares trabalho, se
tarinense - Trajano. quando

. defendia o Presi- norte. Os fortes castelha-

achares um apartamento, se 18 Sábado -'- Farmácia No- . dente Prudente de Morais; nos da margem sul prote
não fores convocado para o turna - Trajano.

.

I _ em 1.867, expira no gem a entrada dos navios.

exército e se eu não te as- 19 Domingo Farmácia No
,

. ,--..... -,
Rio Grande do Sul o briga- - em 1831 Larga do porto

sassinar - jura-me que en- T
As 8 horas

turna - rajario. deiro honorario David Mar- do Rio de Janeiro a divisão
tão te casarás comigo! 1°) - Robert Taylor
A caricatura politica é 25 Sábado - Farmácia Es-] tins Canabarro veterano da mixta anglq-franco-bras l- Denise Daroel

pouco desenvolvida na Itá- perança - Cons. Maf'na. I guerra dos farrapos e do leíra, levando o imperador O PODER DA MULHER
lia. Quando. usada, é sem-126 Domingo -- Farmácia Es-! Paraguay, Era' natural de abdicante Pedro I e sua fi-

I 2°) - Donald O' Commer,
pre agressiva. Os homens perança - Cons. Mafra.

. Itacorobí freguesia da Tr'in- lha D, Maria II, jovam raí- Patricia Medina .

públicos são ali levados a ,O serviço noturno será
I'

h
sério por' gente seria que

dade, nesta ilha; n a de Portugal 'Desembar- E O MULO FALOU
efetuado pelas Farmácias

...

os adora ou detesta. E' difi-
. - em 1870, inaugura-se a caram' em França de onde No programa: Chie .Jornal

cil, a um francês médio, Sto. Antônio, Moderna I e Ii�da telegrafica entre Ita- D. Pedro foi -a Portugal Nacional.
pen;al' seriamente em Edo- Noturna situadas as ruas jaí e Joinville, na extensão combater o irmão D. Miguel
ua rd Herriot ,Oll Robert João Pinto e 'I'rajan o. I, de 120 quilometros ; f' d t

Preços: 6,20,3,50
, a im e assegurar.o roco I

" ,

14
Schumann, sem se lembrar I

mproprro ate anos

imediatamente das carica- ,

- em 1.879, realiza-se á filha. .

I

••••••••••••• , ••••••

turas dos jornais e das ane-
I

pelo interior a ligação tele- - em 1844, é elevado a As 2 horas

dotas das canções popula-

T.ERRENO I grafica entre Santos e Jo- freguezia o territorio da 10) ...E O MULO FALOU
res sôbre esses homens pú- invíle : colonia de São Pedro de Al- 20) O VALENTE DA MON-
blicos. Essa forma. agradá-

Vende-se um terreno si.' - em 1908, inaugura-se cantara, fundada em 1�28 TANHA.
vel de popularidade falta' ,

tuado no bairro "B.om Abri-
.

nesta capital. o trafego da pelo pnesidente brtgadeiro 30 F'inal do seríado :
aos politieos italianos, com

exceção talvez do Conde. go". I companhia "Carris Urba- Francisnto de Albuquerque CAPITÃO AMERICA

Sforza, .cuja barba e monó- Preço de ocasião.
.

'

nos e Suburbanos", entre a Melo.

cu lo constituem bom mate- Tratar á Avenida "Mau- Rita Maria e o Largo 13 de - em 1.851 Morre no Rio

rial para anedotas. Talvez
R 135 t C

. Maio'
.

de Janeiro o general Bento
I d dít d

ro amos, , nes a api- ,

os' ongos anos e I a ura
I I 1 945 fa I P' Correia da Camara, um dos

tenham tirado aos italianos ta.
- em. , a eceu o re-

a capacidade de rir de .seus

homens públicos,
O SORRISO ESMAGADO
,ENTRE DOIS EXTREMOS

Por estranho que pareça,
neste país de homens inteli
gentes, a arte da conversa

ção é pouco cultivada, ao

menos na arte espirituosa. l

O diálogo decai, na Itália,
qu-ase sempre, para o monó

logo - e onde não há res

postas, deixa de haver a

verve, o espírito humoristi.
co. Sacha Guitry não teria,
na península, o menor êxi
to. Contudo, a língua italia
na possui uma capacidade
infinita de transformar as

palavras, dando-lhes um ca

ráter de carinho, de despre
zo ou de respeito: da pala
vra "uomo" (homem), pode
se fazer, por exemplo: "0-
mino" (pobre homem), "0-
metto" (homem pequeno),
"omone" (homem 'gordo),
"omaccione" (homem gQrdo
e balofo), "omaccio" (ho
mem mau') e assim por di
ante.
Esta lingua tão bela e

evocadora o italiano a uti
liza no dominio onde cria
as suas maiores obras-pri
mas; no realismo. E' um· re
alismo ao mesmo tempo poé
tico, irônico e tragi-cômico,
em que o espirito italiano,
na literatura como no cine
ma, atinge o seu ápi.ce.
"Sciusciã" e o "O ladrão de
bicicletas" são obras cine
matográficas, em que o )a
do dramático está dotado de
incomparável humor. Na li
teratura, um dos últimos
êxit.os na Itália foi "O pe
queno mundo de Don Camil
lü", de Giovanninno Guares
chi, que foi igualmente a

preciado' na França. Esse
lo.mbardo de longos bigodes
dirige e redige, quase só, o

"Cândido", hebdomadario
humoristico e politico (mo
narquista)), que, desde o

inicio, foi um dos maiores
êxitos de imprensa da Itá
lia, nos últimos anos. Foi
nesse jornal que ele reuniu.
pela primeira vez, os dois
principais personagens de FRANCISCO SOUZA
seu livro: Don Camillo, vi- -Orminda Souza, convida aos parentes e pessoas ami-
gário de interior. e o prefei-· gas, para assistirem'a missa de 7° dia, que manda celebur

tg.. ?omunis�a d.a ej__dll,de., As I:a Igreja do Rosário, dia 13 (segunda-feira) ás 7 horas

Be:�as, qpe os dois., se pre- poi: alrria de seu sáud'osó esp so; <,
,

' "
..'

gl'Í:rt;v.".dt\ manhã, até à noi- Aos/quecompal'eeerem.a ess�;�,t:o eJe Ú'llctistã �nteci-
o m' temlío em que ;,0 agradecimentos.. f).' ., . j

'.

à�uíversatie doSemaaa de

CINE RITZ
, Dia 12 - Domingo - "APPASSlbNATA", novo e

extraordinário sucesso da "Vera Cruz",; com os mais fa

mosos e aplaudidos artistas bras ileiros : TONIA CAR

RERO; ANSELMO DUARTE e ALBERTO R�SCHEL.

ropéia.

daquele Estado lindeiro.
- em 1.877, pela: lei n.

48'1; a freguezia de Palmas

As 10 hs.

Matinada

DESENHOS

SHORTS

COMEDIAS

Preços: 3,50, 2,00,

Londre� o ilustre barriga

I'
,

"AMANHA SERÁ TARDE DEMAIS"
v.erde Tra.jano. ,Augtis,t� I.!,: " ii ,� ". ![Com ANNA MARIA PIERANGELI, encantadora es-

, ��_ :! _ � �
trelinha italiana, brilhantemente secundada por VITTO.

lempo o pnmelro constru- ,

.

RIO DE SICA e LOLS MAXWELL. '
I tor naval da America do As 2. e 8 horas

_ I Sul. Irmão· de Alvaro de Tomey Trinder, Chipe
Grande prêmios nos Fe�tivais Cinematográficos In-

, Carvalho, um lios herois do Rappety
l:ernaeionais de CANNES, VENEZA e PUNTA DEL, Riachoel0 (11 de junho de DO AMOR AO ODIO
ESTE!

JOÃO FRANCISCO PAMPLONA
Viúva, filhos, genros e netos de João Francisco Pam

,)lona, agradecem de coração a todos que os confortaram

pelo falecimento de seu saudoso esposo, pai e sogro. Agra
(:ecem ainda aos que enviaram flores, cartões, telegramas
J que acompanharam até a sua última morada, e convi
àam aos 'parentes e ·p.essoas amigas para assistirem a mis-
a de 7° dia que mandam celebrar na matriz da Palhoça,
dia ·14 as 7 ohras. A todos que comparecerem a esse ato
.�e fé cl'itã, antepicam agradecimentos.

t MiSSa DE SETIMO, DIA

4°) Inicio do seriado: '

o SUPER HOMEM

Preços: 6,20, 3,50
Impróprio até io anos

Tonia Carrero

Robert Ruschel

APASSIONATAtem o predicamento de vila.

Encravado em territorio ca-
No programa: Cine 'Jornal.

1865), bravo oficial de ma

rinha doublé de esáitor

,tea.tral pelo que foi dado o

seu nome ao nosso teatro,
até 18D4 denominado Santa

Isabel, Trajano de Carva
lho tem no Almirante Henri

queBoiteux o seu biografo,
pois que' em "Santa Catad-

2°) Donald O'Commer, P�
trícia Medina.

.E O MULO FALOU

�o programa: Cine Jornal.
Nacional.

Preços: 7;00, 3,50
Impróprio até 10 anos

No programa: Cine Jornal.

No programa: Cine' J·ornal.
Nacional.

Preços: 7,60, 3,50

.......................

Aluga�se
Apartamento, novo Com 9

Uma pensão familMll' bem

afreguezada à Rua Tenente

Silveira, n. 76.

Tratar na mesma. .,

Venda-se

As 8 horas

Preços: 6,20, 3,50
Impróprio até 14 anos

As 2 horas

10) O VALENTE DA MON

TANHA.

2°) Final do seriado:

CAPITÃO AMERICA

3°) Inicio do seriado:

O SUPER HOMEM

4°) Abbott Casttelle

BRUXARIAS

Preços: 6,20, 3,50
Impróprio até 10 anos

f7L()I2IÂ
Es.rel1o

As 5,30 e 8,30 hs

Anselmo Duarte

Tonia Carrero

Robert Ruschel

APASSIONATA

: . Preços: 7,00, 3,50
Impróprio até 10 anos

•••• \0 •••••••••••••••

As 2,30 hs.
DESENHOS

SHORTS

COMEDMS
Olsen e Johonson - em

PANDEMONIO
Preços: 3,50 ,2,00

LIVRE

bril, serão ministradas au

las teóricas e práticas, 3

vêzes por semana. s ..h a

orientação da professorr.
Estér de Mélo Lentz.

O curso será de seis mê

ses, sendo conferidos diplo-
mas.

\

Matrículas até 10 de a-

bril, na Livraria Líder (ex.
Livraria Rosa), à Rua Deo

doro, 33.

Osvaldo F. de Me.lo (fi.
lho) - Diretor

Viagens DIRÉTAS
flORIANÓPOLIS - .RIO ÁS, 33S,
fPOllS.-S. PAUlO·-RIO " 4" •.
fPOllS.- CURITIBA-RIO AOS SABS,

SERVIÇOS AÉREOS
CRUZEIRO DO SUL

1--
Aluga-se
Uma Loja na Rua Deodo,

" 1'0 nO. 24 - Tratar na c!,sa
Veneza.

I .

...

•. Ilratamento da sífilis
E PLACAS SIFILITICAS.

Elixir de·Nogueira
Medicação ::uxiliar no tra

tamento da sifilis.

CASA MISCELANIA dístrí,
buidora dos Rádios R. C. A.
Victor, Válvulas e Discos.
Rua Conselheiro Mafra.

OLHOS - OtJVIDOS - NARIZ. GAJlGAN!'.l

DR. GUERRJIRO DA FONSECA
, .,.elaUlta •• B..,ltal '

'Iter.ena de OCUlOR - J'lxame de FuaQo de Olhó lI.ra

;lalll!lificaçio da Presl!lln A r·teria!.
Mot\ern .. Àpluf'Jballem
COlUlultórfe ._ Visco.de d_. Ouro Preto. I.

��
�.;7

Viagem

tarinense, como o 'provam Nacional.

os documentos historicos e Preços: 7,60, 3,50

Dia 15 - 4a. feira - "O DOMINó NEGRO", pro- o canfirmou em tres lumí- ... .... .........•... .Ce' raAm' I·ca Sa-.O· ,Ca'ela'0.0.dução nacio�al com PAULO PORTO e ELVIRA PAGÃ. nosas sentenças o Supremo As 2 horas

Trfibuna! Federal, o territo- 1°) Robert Taylor,· Don ise

rio de Palmas ao norte do .Darcel, TIJOLOS PREN�1\.JJOS, TELHAS, LADRI-
'

O PODER DA MULHER LHOS, RODAPÉS E MATERIAL REFRA-
TARIO

PRONTA ENTREGA

OsnyGama Bt Cia.
JERONIMU COELHO, 14 - Caixa Postal,

239 - Florianópolis
DISTRIBUIDORES

Dia 16 - 5a. feira - "OS AMORES DE CAROLI

NA", sensacional apresentação da: França Filmes, com

MARTINE CAROL, a mais sensual estrê!a da cena eu-
divisor das águas dos. rios

I Chapecó e Chopim, este a-

I fluente do Iguassú e aquele
Dia 17 - 6a. feira - "OUSADIA", em côres pela do Uruguai, promovido pelo

techn icolor, com BURT LANCASTER, , ROBERT WAL-, ex-presidente Wenceslau
KER, SALLY FOREST e JOANNE DRU.

.

. ! B'
.

.

"

.

I raz, pasi'lOU a ser parana-

A PARTIR DE SABADO. DIA 18 - FINALMENTE, ense.

O MAIS ACLAMADO FILME DA ÉPOCA! - em 1898, faleceu em

na na hossa Marinha" des-.

creveu-Ihe a vida pontuada peças, sito à rua Brigadeiro
Silva Paes n. 13.

sempre de atos que mu·ito
o eno'brecem, desde quando

. Tratar à rua Araujo Fi-

simples, aprendiz de car- gueiredo n. 21.

pinteiro da ribeira, no esta-
----------

leiro do vilho Wen�eslau'Ve ...de -'seCosta, avô do atual diretor'
da Escola Normal.

André Nilo Tadasco

cem segurdnça
e rapidez

sO NOS CONFORTAVEIS !t1ICRO·ONIBUS DO

RAPIDO {(SOL-B-RASI,LEIRO)
. !'}orianópolis - Itajaf - JoinvilIe - Curitiba

A •

enCla:
l\. ua Deodoro esquina

. Rua Ten.ente Snveira

"

Empregada'
Família que se muda para

Pôrto Alegre, necessita de
uma empregada para levar

consigo. Bom ordenl:!do.
Mau 1'0 do Mercado n;. 39.

Tratar no mesmo.
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o ESTADO Florianópolis, Domingo, -12 de Abril de 1953

BUENOS AIRES _ (APLA) - Depois de um ací
.

dente de automóvel que projetou um senhor, com a cabe

ça para a frente, contra uma parede, este perdeu a me

mória, mas consertou intactas todas as demais faculda

des, Se perder um só setor das próprias recordações pode
-er uma libertação para alguns de nós, para aquele se

nho'r foi um infortúnio' que prejudicou seu oficio, Era

professor de literatura, Quando lhe tiraram as vendas,
havia esquecido os nomes mais populares: Homero, Dan
ce Carvan tes Goethe, Victor Hugo, Contudo - -e este

?, 'o aspecto mais singular de sua infelicidade - ficou

lhe intacto o senso crítico, Isto é, conservou a faculda-.
Ie de dizer: "Isto é belo, isto é horrivel, isto é passavel",
:. sobrevivenc.ia do senso .crítico e o cancelamento dos

.u izos 'alheios estratificados e superposto, o que se cha

ma
.

cultura, levaram seu cérebro como se uma esponja
.mbebida num ácido lhe houvesse restituído a serenida
Ie de juízo que ante os outros consagrados Pela glória,
� ante suas obras primas" nós não possuimos mais.

Apresentaram-lhe uma página' de Platão. Leu-a e

. omentou: ..,... Mediocre. Idéias que podem brotar da ca

ceça de qualquer um, Ante um soneto de Petrarca, sen

cenciu : _ E'-licito ficar apanxonado mas escrever poe-
mas tão' estupidos devia ser proibido,

.

Direi, desde logo, que não creio muito nesta histó-
.Ia : H-a no recorte de um jornal francês que me foi en

-ia do por um leitor anônimo, sem data e sem título. E

L oi-que em matéria de localizações cerebrais hoje se sa

ne um pouco mais do que quando GaU, metade cientista e

metade charlatão, inventou a fronologia, parece-me es,

quisito que se possa provocar uma divisão tão nítida
entre cultura e sentido critico, dado que a crítica não
pode fazer abstração de uma infinidade de valores e de
apreciações em relação' com o tempo e os homens, os

quais integram o setor da memória que aquele professor
reria perdido.

Se o fato fosse verdadeiro, isto é, se com um golpe
científicamente aplicado por um técnico neste ou naque
le ponto do crânio se pudesse restituir a virgindade a um

.érebro, que confusão de valores. Se a um homem in
rel igen te, professor universtário, crítico de jornal, leitor
Je bom gosto, se pudesse varrer de sua memória todos
JS impedimentos culturais e conferir-lhes a alegria prí
'nitiva de receber sensações frescas e de emitir opiniões
sem levar em conta as opiniões anteriores e as citações
à que violentas oscilações de valores dever íamos assis-

1.659

tir ? Se um critico não tivesse ouvido falar nunca em

Modigliani e Utrillo, e ignorasse, por consequência, o

'movimento de crítica e de dólares que se desencadeou
.ôbre suas telas, seu juizo retrocederia aos tempos em

.[ue o Utr il lo se vendiam com dificuldade a cinco fran-
'M-��..r...-_- ""'J'lJ"""""_-_- ....._....-_-.-.-_-_-......-.-.._••-.A�

.os e os Modigliani serviam para sustentar os queijos C
•

á·
-

A·.10S sotão de um arrnazern onde êle os havia deixado co- ODceSSIOD rios: Irmaos' "'.0
mo penhor.

.

Quantos aforismos, quantos apontegmas, quantos di- RUA _ DUARTE SCHUTEL N. 7 TEL. 3347 E 3605 .'

:I:-j�áo��fl�:g;��::e: ���:.:�ll!��f�:�����::������� -,��"*.,,..;�.-. "�_.' .

(.... r" " �.• , __.�.._. .' .

ria ilustre lhes confere. um valor que já não discuti�os. ,�
';ias, se folheamos uma coleção de pensamentos e frases EI t T' •

'élebres e lemos sem levar em conta a .asainatura, com- e ro- eCDlca
rovamos que a maior parte dos ditos memoráveis bem

C'
_

-ode riam sair da boca do quitandeiro da esquina. . omerclo
Apresentemos um exemplo. Transcrevo duas frases

iradas de duas obras teatrais.
"Porque, afinal de contas, a verdads é a verdade".
"Pois bem, meu amigo, diz.ia-ms o barãq Ehrenthal, o

rriente é o Oriente!."
.

Ao ouvir a segunda frase, que está numa pochade,
ão sei mais-se de Henn equ in Weber ou de Fiers Y Cal-

ços de mercadorias oriun- "OS AMORES DE CAROLINA:', uma das mais fabulo- avet, o público rí. Mas o mesmo público ao ouvir dizer
das de outros Estados, a ri! •. A verdade .é a verdade" permanece pensativo e indife-

sa s realizações dos estúdios franceses, conta-nos a agi- t I
-.

PCOAP atenderão às seguin- ente ou, pe o menos, nao ri. orque? "a verdade é a

tes normas: a) preço de tada vida 'de Carolina, a mulher que teve dez amantes e erdade", idiotice idêntica a "o Oriente é ó Oriente" tem
assinatura respeitavel de Shakespea rs.

.#-
custo. tabelado na origem; um só amor. A partir de 5a. feira, no Ritz ! 'O respeito à autoridade nos impede de ser objetivos.

, b) despes.as de transporte, A meu filho que me pe rzun ta se quando desligo a

armazenagem, seguro e ,car- náqu ina elétr'lca de barbear 'não fica no fio um pouco de
reto; c) Impostos e taxas; •

letricidade, respondo, categóricamente que não .. Mas:
d) margens de lucros má- A V' 1 S O

ão teria a mesma seglirança se respondesses a Einstein'.
ximos fixados pela COFAP, I

Um iprodutor cinematográfico viu-se obrigado a ler

para todo o território na-

.

. l'�da s�nóPs,e que lhe �ubmeteu �Im jovem autor desconhe-
(I o, Isto e, um, argumento de filme. Leu atentamente

donal, os qua-is regularão a Os fL"bricantes do ji!. famoso "';AFÉ (n'TO, avisam, -,DItou uma ga.rgalhada e declarou ao jovem autor:
'

fixação de preços pé'las [l, sua dis,tinta freguesia,_que, em virtude. de grande alta! - Mas esta historia é insustel1tável. Ouca: Um ho- ��

COAP; que vem' sofrendo o café em grão desd'e o início dêste' mem rico e poder<Jso se apaixona violentamente pela mu- F
.

4 - as COAP dos Esta- �1l10, �'esolve, alterar os seus preço_:; em Cr$ 3,00 (trê.s Ilher do irm�o.. �ata o' irmão � casa com a viuva. O fi- raqueza e Dorescruzeiros), esperando a compre·ensao de seus consuml- .�ho do assasmo fIca neurastenlcQ e depois enloquece. ES-/
.

dos produtores poderão fi- f
�.

t d d evgotamento,iores que se:upre lhe L�era;n a .p�',� erencla n,a ceI' eza e, I,Ú e�amora.do _

e uma !ovem, que, sofre por sua causa n. ( fxar preços abaixo dos esta: estarem tom.�ndo um cafe J:}UIO •

I
(: peIde a lazao. Os dOIs amantes se apunhalam, a mãe' FRAQUEZA E ESGOTA- ! nas o s asbelecidos pela COFAP;.. CARDOSO & CIA. ,-e envenena, a pobre moça se afoga o filho antes de 'MENTO Ih I ,.

,1�Orl'er, 'mata o padrasto.
"

:
t b

�o vef o .e lIlO�.O, i

Nervo S ·1 Smo.

d..
.' per UI' açoes unClü n a IS'

E, delxan o-se cau' so'bre a poltrona e fazendo vibrar I' f'
.

I 'o "

.

.bd . ,
'

' 'mascu mas e emmmas, me-
...om o lISO seu a orne como a ·um slsmografo o produtor d 'f d d

.

t R' ,e Iconcluiu:
.

,

' - ? 111 un a o VI� a e me��- euma Ismo. na fracas, mama de SUlel- •
_ Ora, meu amIgo, isto não é uma história', 111'ngue-m dio, tiques nervosos (cacoe- I _

.

;,oderia fazer um filme com êstepastel.· . A alimentaçao inconVeniente, o ex:tes), frIeza, desaparecem cess'J de bebidas, ..esfriados, etc.O interlocutor �he respondeu suavemÊmte. COl11 um só vidro das Gotas obrigam frequentemente 'os rins a

N t t
'

t um trabalho forçado. Os transtôrnos
- o en an o, e es e. um argumento que já ,teve ou- Mendelinas. Adotadas nos dos rins e do apa:elho I.!rinário são

1"0 título com muito êxito. .' .
a causa da ret�nçao do acido Úrico

hospItais e receItadas dla- frequentes levantádas noti.llnas, do:
- Que título? - perguntou o· produtol'. ,'t, t d

res nas pernas, nervosismo, tonteiras,
I

llamen e pOI. cen enas . e tornozelos Incha dos, reumatismo,- Ham et - respondeu o jovem. médicos ilustres MendeIí- 0lh03 e!!'papuçados, e, em geral,.a
Pelo cérebro daquel p d t

-

h' d .

'
. impre�ao d" ve'hlce precoce. Ajuâe.

,
.

e 1'0 U 01' nao avia passa o a nas fIrmou-se como o maIs seu.s rins a pu!'if ca,' se\. sangue por
dponja para cancelar os juizos consagrador, os valo- completo e cate,gorizado re- ���� �\�Z���ia� a'j��';!d� ���;J�;
..e;; est�be�eGidos. Mas a historia de Hamlet, que ouvi·a vigorante do sistema nervo-

a elim:n�r ,o excesso de �cidos, fa-
1 I a pnmelra vez enco t I f . ,

.

\.,. zendo ass·m. com que se smta' comoI e.. .

" n rou ne e a rescura do JUIZO que so e das energIas vItaIs. nov�. Sob nossa garantia Cyltex deve
i eriamos nó� se o "ser ou não ser", em vez de levar ljma S t' d'

-

N
ser mtelramente satisfatório Peça

.

t '1 t f
e'm con ra-In lcaçao. as

I
Cl(stex em qu"lquer tar.mácia· hOje./.SSllla ura I US re, 'Osse pronu'nciada por a'quele desco- boas casas. Pelo reembolso me�mo. Nos�a ,garantIa é a sua

.'hecido que passa.' '. maIor protecao.
End, Telg. Mendelinas Rio i .,.

.

Não qUero dizer com isto que a frescura de opinião Dist. local Stoudohar & "ystex no tratamento dI!
,eja um elemento de infalibilidade. Depois da primeira Dl1essen Ltda. I
,'epres'entação de "La Bohems", de Giácomo Puccini; o

c.rítico musical de "Gazzetta deI Popolo" escreveu: "Não
I :\.r.bemos 0 que levou Puccini a escrever esta deploravel
ópera".

O critico musical de outro jornal de Turin, "La
Stampa", escreveu: "La 'Boheme", como nã.o causa gran
de empl'essão entre as espectadores, tambem não ficará
lia história de nosso teatro lírico e procederá bem o au-

10r s ea conciderar como o equivoco de um momento".

Sementes de

\

sementes

CORRA'DINI
base de uma boa colheita!

NOVA EMBALAGEM! saquinhos

C@L@ROD®S )':
se�o;:t:�do mais

�1�10�
hortaliças, legumes
e feijões. Tôdas

importadas dos
EE.· uu. e da Europa.
Germinação garantida
Fornecemos também

J ;'
f,�\)
\;\�\·i�

CA 5A DAS 5 E M E N T E 5 1\�JI� Carlos Corradini Ltda.'
Rua ,S�o. Caetano, 234 - Tel. 34-6347 - São Paulo

.s-c
•

"!:
A ,maior ca.sa de sementes do Bra� � �

sementes de capins,
forragens, eucaliptos
e flores.

GRÁTIS
Solicite-nos

amostras!
catálogos e lilta.
de preços.

.PEbioA A AUTONOM1A -DA
COAI! 'para lixar certos preços

'RIO, 10 (V.A.) _ A Co- quando! para seu consumo
I
serão fixados por tempo in-

missão de Tabelamento e interno; I determinado, cabendo ao

. Racionamento, integrada pe- 5 _ a COFAP, além de plenário da COFAP fazer

los presidentes dasCOAP do tabelar os preços no Distri-I revisões periódicas, para a

R. G. do Sul, São Paulo,
i
to Federal, fixará critérios I tualizá-Ios de acôrdo com

Piauí, Espíríto Santo e Pá-I de ordem geral, que serví-Í as condições do mercado.

raná, e pelo diretor do De- rão para orientar as COAP, I Essas conclusões foram

partamento de Racionamen- no tabelamento de preços' recomendadas ao exame do

to da COFÀP, apresentou, para as -respectivas zonas de
I plenário da COFAP, que se

ontem, ao plenário desta ação; 'manifestará a respeito 0-

Conferência, as seguintes 6 _:_ os preços do item 2 portunamente.
conclusões:

1 - autonomia das COAP ..

para fixar preços de merca-

Jdor ias .e. s.ervi'�ós e.s.senc.iais !
produz ides

.'

e ,êQn,Sjlmld!ls..! .

nos respectivos Estados e

Tel'l'itói'ios; , .:-
2 - fixação. de preços te-

�to para mercadorias de .cur
so interestadual, e ser efe-

..

:�a:l:!:��o�OFi!:�'::::;:; !fornecidos pelas COAP dos
;-

�:::��!iV;;o!�:�!:� .e
Ter-

.�
3 - para fixação dos pre-

_ , - --.".,....,.--- ---�-<,.>.

..

rlUSÃO DE VENTRE "

'ESTOMAGO - FIGADO - INTEStINOS�:,

PlttJtA�' DO --:<\-RGkDE" :i\t6SS
Agem directamente' sôbre

° aparelho digestivo, evitan
ao a prisão c}e ventre. Pro

porcionam bem estar geral,
facilitam a digestão, descon

.

gestíonam o FIGADO, regu
larizam a� funções digesti-·
vas, e fazem desaparecer as

enfermidades do ESTOMA

GO, FIGADO e INTESTI
NOS.

r a d o r
,

L I L_'L'A.
a a r q u.e n t e

Mais de 30 anos de aperfeiçoamentos e sucesso garantem e
, extrao.rdinária eficiência do ':torrador LILLA. A ar quente,
torra o café.em apenas 20 minutos, preservando-lhe inte

gralmente o sabor e o al:oma e proporcionando uma grande
economia. Vários modelos e tamanhos, A lenha, carvão,
coque ou óleo Diesel. Solicite-nos clltálogos. Preços acessí

veis, facilidades de pagamento.
Temos também: Moinhos e elevadores para café.
Di,cos paro Moinhos. Motor.s elétricos. outras máquina.
,.,. ,.., ;.,,.ri.;,,

�:;;;:::ro:::::®fundada em 1918

a. Rua Piratininga, 1037 • Caixa Postal 230 - 5. Paulo

Oficinas e Fundição em Guarulhos (5. Paulo)
. .,

L- __

Cia. LILLA de Máquinas

A Esponja
•

DE PITIGRILLI

Especial para "O EtSTADO"

Máxima Potência

para o Motor!
-com os platinados do distribuidor

limpos e bem regulados Isempre

NO TRANSPORTE de cargas, quando grande

parte do luc�o depende do rendimento do

motor, é de grande importância o. perfeito
funcionamento do sistema de ignição!

Para evitar: surpresas na estrada e garan-

tir ao' motor um alto rendimento, verifique'
..-

o estado da tampa do distribuidor, do rotor

e os platinados depois de cada 8.000 km.

--VEJA SÓ AS VANTAGENS 00----.

SERViÇO PREVENTIVO CD)
1. Descobrem-se as falhas, que são corrigidas em

tempo, antes que se agravem,

2. O custo dos serviços é menor, porque os

consertos são pequenos ..

3. Previnem-:e acidentes, porque removem-se

as causas.

4.

5.

Mantém-se o carro ou caminhão rodando.

Industria e.

S.A.·
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São .convidados os senhores acionistas da Eletro
Técnica Industria e Comércio S.A. para a assembléia
geral ordinária da sociedade, a realizar-se no dra 28 de
.brfl corrente, ás 19,30 hs., á rua 'I'rajario nO. 33, sala' 4
(sobrado), nesta capital, af im de deliberarem sôbre a

seguinte
Ordem do. Dia--

lO. _ Exame, discussão e aprovação do balanço
xercicío de 1952 e parecer do conselho fiscal; .

20 _ Eleição do conselho fiscal;
30 Assuntos de interêsse social.
Florianópolis, 9 de ....abril de 1953.

(Leonél T. Pereira) - Diretor-Presidente
'(Juvenal Nelinho Pereira) '_ Dí retcr-Geren te
(Dí lton José Salomoni) - Diretor-Técnico

CIsmES PIEUTES E URICEMIA

.1....()...()...(J�5).....(1._.()_()_().....()_(1_
E' dificil, como se vê, ser profeta, e não sei se é

mais dificil caminhar sem levar em conta as opiniões
n lheias ou orientar-se pelas opiniões dos demais. Somos
como aquele carregador que dizia: "Estou tão habituado
:;I carregàr maletas que, quando não as tenho, não sei
onde colocar as mãos.

..

do
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11 dadls ao sr. Siqueira Belo, . e 1 dado ao sr. �r�z Alves,. foi, olte
Asselbléia

.

Legislativa, o dr. rolHei Colaçl df Ohvelra, candidato das
,fôrG8s. oposicionistas.

I iiifÇi8s1illSsõ'êiã�Toêói8Uiar o:_u_'-"--'iilSTífiitõ"dõSíNiiliStiii'lõI '
.

Pelo voto unânime de seus

pares foÍ reconduzido à Pre

sidência o senhor Charles
Edgar Moritz, que se viu as

sim mais uma vez consagra

do pela confiança das Clas

ses Produtoras, de que é au- vangelista, Laerth Mello,

J
tên tico líder. Comissão Arhitrm�'
Foram reeleitos diversos Adrnar Gonzaga, Júlio C.

Diretores; ficando a nova da Rosa, Arnaldo Oliveira. RIO, 11 . (V.A.) _ Fuga que não foi dificil, uma vez

Florianópolis, Domingo,' 12 de'Abril de 1953 1 Diretoria, cujo mandato se 1· O �r. Charles Edgar Mo- sensacional de detentos ve� que vestiam-se normalmen-

• _
' '_�_ ,i , iniciará a 13 de maio pró- diz, que há vários anos vem rificou-se na manhã de on- te, como qualquer paisano.

Dep, Agrlpa .
' 1 ximo e findará a 13 de maio prestando serviços à classe tem na Av. Mem de Sá. PaI: OS FUJõES· - ,. Ii... .' .. d

".

d CI' f
-, "OS AM\)RES DE CAROLINA", a mais ousada produção de 1953, aSSIm constítuida : o comercio esta apitaI, ali transitava o carro, mais Os que fugiram foram:

�. arla I francesa, apresenta-nos a bela e sensual MARTINE CA-I Diretoria: mais' uma vez acaba de ser conhecido como' "tintureí- Vital Carlos Leite, "bichei-.
I ROL, famosa artista da cena européia. A partir de 5a' Presidente Ch'"'ã'r1es Te-eleito. Essa decisão vale I 1'0", de chapa 9-24-19, dírí- 1'0", condenado a nove me-
feira, no Ritz!

'Ed' .' Moritz por manifestação pública- à

I
gido pelo motorista Cirilo, ses e um dia; Carlos Orlan-.�()�(�()"')�)4."'0....()4IIIIiM:� gar •

aprovação da, politica eco- tendo como guarda o solda- do da Silva, condenado a

2 OOO O
;..

' nomica que vem êle exer- do Germano, daPolicia Mi- quatro meses, por agressão;

•

.

peri rios entra- l!�ndo à frente daq�ele ór-Ilitar, conduzindo dez det:�-. Mário Pereira da Silva,
gao de classe. Efetlvamen- .

tos, procedentes do Depósi- condenado a cinco meses,
-

h
' te,

;

aquele conterrâneo' se I to de Presos da Policia Cen- pelo mesmo delito; Rai-

em
'

tireve" a'm_an a'" vem' orien tando, no exercí-I tral, para o Presidio do Dis- mundo de Lima Matos, con-
&. cio daquela função que lhe, trito Federal. Subitamente, denádo por tentativa de ho

RIO, 11 (V.A.) - Mani- lhadores em construção ci- sabil ídade -pela paralização confiaram os homens do co-
I
porém, ao que parece em mícídio ; Manuel Cassiano

festou-se uma greve na tar- vil estão 'também em greve exigida. A fábrica foi ape-. mércio e da indústria, no virtude de um defeito do da Silva, ladrão assaltan
de de ontem na secção cen- e o Sindicato respectivo pre- drejada pelos grevistas que sentido de estabelecer firme trinco, a porta traseira do te; Amaurí Cardoso, tam-
tral de mecânica da CMTC, tende entrar com um pro- faziam parte do piquete. administração que seja, de "tintureiro" abriu-se, quan- bém condenado por agres-
Companhia Municipal de cesso de dissídio coletivo na fato, a determinada pelas do o ..veiculo já se encontra- são; Dimas Rodr-igues, por
'I'ransportes Coletivos'. Cêr- Justiça' do Trabalho. O secretário do Trabalho finalidades 'que norteiam as I va nas proximidades da Pra- furto; Valdomir do Nasci-
ca de 400 operários para- esteve reunido esta noite atividades da Associação: ça Cruz Vermelha. ;. menta e Antônio José Fri-

, raro o trabalho. Um piquete de greve. es- com os trabalhadores da Comercial de

FlorianÓPOliS., NOVE FUGIRAM
. ,

giné.
Os trabalhadores da Cia. teve na indústria F..1. Bra- indústria metalúrgica, a A re-eleição do sr. Char- Dos dez detentos que iam. O QUE FICOU

de Gás ameaçam ir à greve sil, tentando promover á .pa- fim de transmitir-lhes a les Ed�ar MO,ri:tz, naq.uele .5,:_ndo. transp...or�a�{)s, nove I Um dos detentos, no en
amanhã se não forem aten- ral ização 'do trabalho alí. proposta dos industriais de cár�o; e tambe� prova lrre-I nao t.lveram" duvIda. em �: i tanto, não quís aproveitar a
didos na sua reívíndieação I

Os operários resistiram à um aumento de 30%. Os dutl�el. da confla�ça �ue o

I �:oveItar a oportu�ldade, I
"chance". Foi êle o moto

de um aumento de 50% nos' tentativa, alegando que no metalúrgicos reun ir-se-ão ao' Comércio e a Indústr!a lhe Ja que nem o rnotortsta. nem r ista Justino José de .Oas•
salários. Trata-se de 2.000,1 momento não se encontrava manhã, em asse,mbléia para depositam, aprovando,

aS-I'
o soldado Germano deram tro, português, condenado a'

operários. na fábrica nenhuma pessoa deliberar sôbre esta propos- sim, a sua orientação firme pelo acidente.' Desse modo, I
quatro meses, em virtude

Por outro lado os traba-1 capaz de assumir a respon- ta. que, há anos, vem êle im- foram saltando do "tinturei-
I
de, na direção de seu auto-

------------------------- --
..

d
'

I
.

d d !'" .

d' t t ti '

I prrmm o
. aque a SOCle, a e 1'0 e, ime ra amen e, pro- móvel, haver atropelado um

__________---------�-----------�� deh�rous��ições. Icurnndo �ri� sepr� olhomem�A�GomesFrei-I i
re. Justino agiu corretamen-_I Anarquia Financeira .na 'te, pois que assim não terá

Prefeijura � sua situação agravada, con-
: forme ocorrerá com os fu-

. Seriam demitidos, ontem, mil ! gitivos. '

'Somente muito mais adi-fDIcionários ante o motorista do "tíntu-
S. PAULO, 11 (V.A.) _, de seus, secretários, uma

I
reiro" teve conhecimento da

O prefeito }ânio Quadros vez que- na' administração situação, quando, alertado,
.esteve, hoje, pessoalmente,' municipal não haverá s�! parou o veiculo e tratou 'de
em visita inesperada a vá-

I

gredos para o povo. yerificar o que estava acar

eias repar-tições da Prefei- I "Sou humano _ frisou o rendo. Imediatament� en
.

tura, onde constatou uma sr. Jânio "Quadros _ e, cer- trou êle em contacto com os

;érie de graves irregulari- tamente, cometerei êrros. seus supe,riores, que provi
Jades, inclusive a ausencia Tais êrros, porém, poderão dencial�am éxame pericial
le inúmeros funcionários ser evitados se os jornalis- ,r para o trin�o da porta do
;;on,tl'atados com fins poli- tas me alertàrem, como "tintureiro", hem como de-

�>4IIa.<�)�)-" ticos. também corrigidos se forem terminaram providencias nomais humanitár,ios; fO,i sem· .A PENI'NSULA DOS "TITULOS" _ O C'0-MICO TOTo' I -_

. S b
'

d_'l. ou emos que, em conse- aponta os pela imprensa e sentido de recapturar os no-pre ardoroso defensor dos É DESCENDENTE DIRETO DO IMPERADOR DE EI. I, * A qU,estão do trânsito .

quência, o prefeito convo- tiverem proc�dência. ve for!;lgidos.humildes e pequenos, tendo ZANCIO _ ,O 'ÊXITO DE UMA PRONUNCIA _ VE. ; '" * público, nesta Capital,' eou imediatamente o seu se-
aqui dirigido, por longos a- LHOS PERSONAGENS QUE SE RENOVAM _ O FUN-

, é dessas que caranguegeam
nos, a Colônia Sant'Ana, que DO SEXUAL DAS ANEDOTAS ITALIANAS _ O REA-'

t- f' r
cretariado para uma reu-

LISMO DE UM POVO ou, en ao, Icam para Iza- niào, a fim de tratar da si-
(Por JEAN NEUVECELLE) I das. Conforme o guia, é o

I seu destino. tuação..
. Vamos, hoje, saltar o Mediterrâneo, do Egito para' A reportagem foi, tam-

Rio u_ I�ália, fazendo. o caminho contrári? ao de Marco An·1 No trecho da Felipe Seh. bém, informada de que, já
de Janeiro, será êle alvo' de tom?, _qbuando fOI .a?d' ednco�ttIl'? de �leopatra. E quem nos: midt e Trajano, por exem. amanhã, será publicado, umfala so re a comlCl a e I 'a lana e J€an NeuveceUe, es· ! _ _.,homenagens, às quais nós, critor francês que tem vivido muitos anos na Itália, cujo' pIo. As vezes, o tranSIto esta decreto demitindo cêrca dE:j,
prazerosamente, nos asso-

povo aprendeu a admirar, éonhecendo-Ihe as peculiari.
I fechado. Outras, fechado', mil funci0nários, sem atri

ciamos, desejando-lhe feli- elades a fundo e podenclo! assim, par.!.icipar desta grande
I

como agora já dissémos das buição no mun,icipio e con-
t

cidades, extensivas à exma. "�nqllête" diri�ida por PIerre DanhlOs, que é uma diver· I
inconveniências que acarre- tratados para fins eminen-

família. tIda e alegre vIagem ao redor do mundo. I" 'I -

t "f \' temente eleitorais

I I
"a a popu açao, ser o ra e- .

-----�-----

go, alí, livre. Entr'e elas, as ?omentan�o o !ato, um

Amplla�ao " ANEDOTAS ITALIANAS
.

I do próprio trânsito. Os veí- vereador dlsse.a �eport.a-
NATAL 11 (V A) ,

. ,gem: .:_ "E' a pnmelra vas-
., •.

! Uma "estrela" de cinema contava a Vittorio de ClC- ,

I' , motoamR l·
. ,

cu. os, as v.ezes,... se, a.. , S' 030. ur�da da limpe.zá prome-!,ea tzou-se ontem no escn- i ca seu "firt" com o filho de um milionário da Itália do - I O '

d B l d N I enando sItuaçao ,dlfICl .

'\ tIda pelo' prefeIto ,em sua'tório a ase Nava e a- J',Jorte.

tal, a cerimônia da assina-I _ Teri'ho a certeza de que êle me adora e de que populares, esses, são mano-
I campanha éleitoral". I

, : -

Ih h ma olltl'a m lhel' brados pelas necessidades I PENu'RIA FINANCEIRAtura do contrato entre a 11 ao o a para nen u . u ...

]\tr
•

7 N'·' l I _ Como póde ter tanta cel1Íeza? do trânsito, fugindo, é ela-
I S. PAULO, 11 (V.A.) _'Lann 1.a acwna repre-, _ , .

d l l" H I _ Porque ele e louco por mIm. . . ro, aos atropelamentos. À: 'A primeira coisa que fez osen,ta a pe o a mtrante a- ! _ Não se esqueça de que 08 10llCOS têm, às vezes, . , '

ld R l C I esquina da Praça 15, com
I
sr. Jânio Quadros, depois de'ro o eu en OX, coman- momentos de lucidez! -

I Idante do 30 Distrito Naval, I -

xxx êsse movimento, os ábalroa- sua posse, foi visitar a sala
e a firma Companhia Mo- Um jornalista fez uma "enquête" entre atrizes ita- mentos não são dificeis. E, de imprensa da Prefeitura.

.

R go S A represen-' iianas para saber quais tinham sido os dez melhores anos uma série de inconveniên-
I
Palestrando com os jorna-ra1.S e ..,

d 'd A f t' t l't T't' d F' I
d l H'd d

e suas VI as., amosa ar IS a napo 1 ana 1 ma e 1- cias, criando problemas pa- listas ali credenciados,' de-ta a. pe o eng. et er e
:ippo respondeu: '

I

Morais Rego, para as obras _ Os dez. melhores anos da minha vida? Dos 28 aos
ra a. própria IVTP, decorre, clarou que a

impr,en,
sa terá

Ide ampliação da refe,rida 30 anos! do trânsito livre daquele' franco acesso não só· ao seu

_"""!"'-Base ,,.., ....-,.....
y ,-(Gontinúa na 5a pág.) trec�o. ' .' I gahinE)te como tamo :11� ao r

·f

Por ·21 votos, conlra
,

eleito Presidente da
f\. Assembléia Legíslatlva, conforme noticiámos,

ontem realizou a sua sessão para eleger o Chefe, do
Poder Executivo de Santa Catarina.

Compareceram todos os 39 deputados de tôdas
as bancadas _ PSD., UDN., PRP., PSP e PTB _

tendo sido eleito, pelo votos das forças oposicionis
tas, para essa alta investidura, .0 sr. Dep. Volneí

Collaço de Oliveira, que, ao assumir o seu novo pôs
to, proferiu breve improviso de agradecimento à con

fiança que" novamente, lhe foi depositada.
O sr. Dep. Volnei Collaço ,de Oliveira obteve 21

votos, sendo que o sr. Dep, Siqueira Belo, 17 e o sr,

Dep. Braz Alves, 1 voto.
'

A SESSÃO DE AMANHÃ

Na sessão de amanhã serão eleitos os demais
membros da Mêsa da Assembléia Legislativa.

rão

tro Faria,
grante da bancada do Par
tido Social Democrático na

Câmara dos Deputados, re
. presentante de 'Santa Cata-

rina, receberá, nesta data,
expressivas manifestações
de apreço e amizade do seu

i�o à O a· o uo o
••IJO.8CD••••••e�,;;j.••e')o .

Uma Enquête Dirigida. po-r Pierre Daninos
Exclusividade d'«,O ESTADO"

5 - NA ITÁLIA ,O SORRISO
é esmagado entre dois extremos

vasto circulo de amigos e

correligionários, pelo trans

curso do seu aniversário na·
.

talícío, I
O ilustre patríclo, que

vem, na Câmara Federal, Icumprindo com fídeljdade é

honradês o mandato que o I

povo catarinense lhe outor- l

gou, é figura prestigiosa da
grei pessedista, não poupan
do esforços €m bem servir
a coletividade;. defendendo
lhe os elevados inter�sses

. no legislativo. Culto e tra

balhador, o sr. Dep. Agripa
de Castro Faria, médico, dos

nele sempre te've verdadei'r'o' .

amigo e administràdor dos

mais competentes.
Na data de hoje,' no

IRe-Ele' 1·10 Pres·ldenle' Charles Edgar Morilz CONCU�gEpL:;:Ci; �!���?:1�Ng;��1�RI�URÁ.
- RIOS E ESCRITURÁRIOS-DATILoGRAFO

,I Realizaram-se sexta-feira, Vice-Presidente _ Seve-

i às 19,30 horas, as eleições I 1'0 Simões.

da nova Diretnr ia e Comis- 10 Secretário Manoel'

sões Fiscal e Arbitral da Soares A. Máia.

Associação Comercial de 20 Secretário _ José Au-

Florianópolis. gusto de Faria.

O Instituto dos Induetriârtos comunica aos candida
tos inscritos no concurso em epígrafe, que a prova de
DATILOGRAFIA será realizada no próximo dia 19, às
8 horas da manhã, na sede da Delegacia _ Edifício
IPASE _ 2° andar.

Florlanópolis, 12 de abril de 1953.
Nelson Vieira Borges, Resp. p. Expediente.10 Tesoureiro _ Antônio

Kowalski.
20 Tesoureiro _ Haroldo

S. Glavam.

Espetacular Fuga de
Delenlos

Comissão Fiscal:
Erasto Macedo, .Rosato E-

j'

Sôbre esta rocha edificarei o meu ... I

Isso é da Biblia!
Não! É do Celso!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


